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CRÓNICAS D E L E V A N T E

AIRES DE FRONDA
A u n  no a c a l la d o s  n i ex t in g u id o s  los 

p o te n te s  g r i to s  de ju s ta  y  a i r a d a  p r o 
te s ta ,  q u e  e l  cob ro  <le i r r i t a n t e  r e p a r to  
do consum os  h ic ie r a  b r o t a r  de  los i n 
d ig n ad o s  lab ios  de  los pacíf icos y su f r i 
do» hijos de  G u ad íx ,  s u rg e  y  se a v e c í  
u á  e n  su  h e r m a n a ,  la  c e n ic ie n ta  do la 
p r o v in c ia  g r a n a d in a ,  en la  c iu d a d  de 
H u é so a r ,  o tro  n u ev o  conflicto, q u e  a c a 
so te n g a  fu n e s ta s  y  lu c tu o sa s  c o n se 
c u e n c ia s . ’

S in  la  a c e r t a d a  in te rv e n c ió n  de  per- 
so u a s  p re s t ig io sa s  de  la  lo ca lidad ;  sin 
l a  p r u d e n te  y c o r r e c ta  a c t i tu d  o b s e rv a 
d a  p o r  la s  a u to r id a d e s  m i l i ta r e s  que  
a l l á  fu e ro n  á m a n te n e r  el o rden ;  y  so
b r e  todo, y  m á s  q u e  n a d a ,  sin  la s  a c e r 
t a d a s  y  o p o r tu n ís im a s  d isposic iones  del 
g o b e rn a d o r ,  señ o r  Soler, t a l  vez  en 
es tos  m o m en to s  la  c iu d ad  a c c í t a u a  v i s 
t i e r a  n e g ro s  c re sp o n es .

TJn r e p a r to  de consum os  h a  sido la 
c a u s a  de  lo o c u r r id o  en  l a  c iu d a d  de 
S a n  T o rcu a to .

Un a c u e rd o  á to d as  lucos  i le g a l  é in 
justo , a te n ta to r io  á la  p ro p ie d a d  y con  
c o le a d o r  del d e re c h o  san c io n ad o  por la 
c o s tu m b re  y la  ley ,  to m ad o  po r  el S in 
d ic a to  de r iegos  de la  c iu d a d  oaeense, 
e s t á  l ia m a d o  á p ro d u c i r  m ú l t ip le s  y 
g r a v e s  conflictos.

E n  d icho  ac u e rd o ,  c u b ie r to  con la  bo 
j a  de  p a r r a  de  la  le g a l id a d ,  se modifica 
r a d ic a lm e n te  el a r t íc u lo  te r c e r o  de  las 
O r d e n a n z a s  p o rq u e  se r ig e  el m encio  
n a d o  S ind ica to ,  on el sen tido  de p r iv a r  
d»l d e re c h o  a l  r iego , q u e  en  la s  m ism as  
t ie n e n  c o n sa g ra d o ,  to d as  a q u e l la s  tie 
r r a s  que , á  p e s a r  do e s t a r  c o m p re n d i 
d a s  d e n tro  de l a  zona  de regad ío , estu  
v ie se n  p l a n t a d a s  de v iñedo  y  h a n  t id o  
ó s e a n  d e sc e p a d a s ,  no o b s ta n te  e s ta r se  
r e g a n d o  do t ie m p o  in m e m o r ia l ,  a q u e  
l ia s  t i e r r a s  qu9  fu e ro n  d e s c e p a d a s  c o n 
fo rm e  la f i loxera  la s  hizo im p ro d u c 
t ivas .

L a  m e n c io n a d a  zona  do reg ad lo ,  p a r a  
d i f e r e n c ia r  y  l im i ta r  las t ie r ra s  a n t i 
gu a s y  a r ie la d a s , de riego ind iscu tib le , 
de la s  a la rg a rd a s  de n e g ó  even tu a l, ó 
sea del sobrante  de la s  dos p r im e ra s ,  la  
e x p r e s a d a  zo n a ,  re p e t im o s ,  fuó d e m a r 
c a d a  p o r  m edio  de  m ojones ó tan to s ,  
o p e ra c ió n  q u e  i lavó  á  e fec to  el p ropio  
S ind ica to ,  a  poco de  a p r o b a d a s  sus  o r 
d e n a n z a s  en 1870.

P u e s  bien: las  t i e r r a s  q u e  ho y  se p r e 
te n d e  d e s p o ja r  del d e re c h o  a l  r iego , 
u n a  v e z  m e t id a s  en  cu lt ivo , e s tán  p r e 
c isam ente  d e n t ro  de la  zona  de regad ío  
y  c o m p re n d id a s  en  laa  l l a m a d a s  a r b o 
lad as ,  ó s e a  el seg u n d o  g ru p o ,  desp u és  
de las a n t ig u a s ,  á  la s  q u e  la s  O r d e n a n 
z a s  reconocen  e l ' r i e g o  y  se lo h a n  es ta  
do p re s ta n d o  sin i n te r r u p c ió n  y  co 
b ra n d o  los im p u es to s  e s ta tu id o s  por 
eeto se rv ic io .

El d e re c h o  al r iego  es p ro p ie d a d  ex  
e lu s iv a  de  la s  t i e r r a s ;  e l  S ind ica to ,  al 
a p l i c a r  el a r t ic u la d o  de sus  o rd e n a n z a s  
sólo t ie n e  fa c u l ta d  p a r a  r e g l a m e n ta r  la 
d is t r ib u c ió n  de las a g u a s ,  con  su jeción 
á  l a  p lá la c ió n  ó s ie m b ra  q u e  la s  t i e r r a s  
s u s te n ta n .  U n ic a  func ión  p r iv a t iv a  del 
S ind ica to .  .

A d m i t i r  lo c o n tra r io ,  e q u iv a ld r ía  á- 
s a n c io n a r  un  a c u e rd o  en q u e ,  reunidos 
la  m a y o r ía ,  á p o c a  c o s ta  c o n seg u irán  
de  ¡09 q u e  n a d a  poseen , d e te rm in a se n  
oí r e p a r t im ie n to  da  Ja. p ro p ie d a d  legi 
í im a m e n te  a d q u ir id a .

Se t r a t a  de  u n a  cu es t ión  de d e re c h o  y 
el S ind ica to  es in c o m p e te n te  p a r a  a c o r 
d a r  s o b re  él Ja; hac iéndolo , h a  t r a s p a 
sado sus  a tr ib u c io n es .

L a s  c la se s  p ob res ,  los p eq u eñ o s  p ro  
p ie ta r io s  de la  lo ca l id ad  son los p o see 
d o re s  de la s  r e fe r id a s  t i e r r a s ,  q u e  a n t i 
g u a m e n te  la s  te n ía n  p l a n t a d a s  de  v i 
ñedo, q u e  v ie ro n  d e s a p a r e c e r  v íc t im a  
de  la  f iloxera .

E n  la  im posib il idad  de  r e p l a n t a r l a s  
con v ides a m e r ic a n a s ,  por  lo costoso do 
la  o p e ra c ió n ,  poco á poco, con  in a u d i
to s  e sfuerzos ,  v e r t ie ro n  el sudor  de su 
f r e n te  ó  e n t e r r a r o n  allí h a s ta  su  ú l t im a  
p e s e ta ,  p a r a  v e r ía s  c o n v e r t id a s  en  p e 
q u eñ o s  b a n c a le s  y  d e d ic a r la s  a l  cultivo  
d e  c e re a le s  y o t r a s  p la n tac io n es .

H ic ie ro n  sus  reg is t ro s  en la  S e c r e t a 
r í a  de l  S ind ica to ; p id ie ro n  el r iego  á 
q u e  te n ía n  d e re c h o  y  h a b la n  r e n u n c ia 
do en ta n to  sus  t i e r r a s  f u e r a n  viñedos, 
y  el S ind ica to ,  como no te n ia  m enos  de 
su c e d e r ,  les concedió  el r iego , y lee co 
b ró  los t r ib u to s  é im puesto s .

. E sto  e s  lo que- h o y ,  por  uo acu e rd o  
c a p r ic h o so  ó i r r i t a n t e ,  s e  p r e te n d e  des 
t ru i r .

Los q u e  ae v ie ro n  d e te n ta d o s  en su 
d e rech o  por ta n  im p ro c e d e n te  acuerdo ,  
p ro te s ta ro n  de ói y  se a lz a ro n  a n t e  ¿ ‘ 
G o b e rn a d o r  dé la  p ro v in c ia ;

S igu iendo  su s  t r á m i t e  o í  a c u e rd o ,  
h a  d ic ta m in a d o  su confirm ación-e i  Con
sejo  ó Comisión p ro v in c ia l  do A gricu l  
tu r a .  "" {

M onstruosidad  m a y o r  no c a b e /  La 
e x p r e s a d a c o m i s i ó n ,  h a  d ic ta m in a d o ,  
s in  d'úda, desconociendo  en  absoluto. la s  
o r d e n a n z a s  de r iegos de  e s t a  c iudad; 
ios usos y c o s tu m b re s  de  !a loca lidad ;  
la s  denominnoiont-H an tiguas, arbeladas  
a la rg a rd a s , e tc . ,  ©te., n o m b re s  p ecu 'ía -  
r©8 d e  e s t a  reg ión , d a to s  todos ellos ne 
c e s a r io s  y p rec iaos  p&rn davAtn diota  
m e a  ve r íd ico -y  e q u i ta t iv o  sob re  a sun to  
d e  t a n t a  im p o r ta n c ia .

E a  es te  a su n to ,  cocho en todos loa que  
a f e c t a n  á  la  v id a  de los pueblos, influ
y e  p o r  d e s g ra c ia ,  y  se  e n t r o m e ta  Ea
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D a un  lado , los g r a n d e s  p ro p ie ta r io s ,  
ios ricos p o seed o res  de  la s  h u e r ta s  y 
t i e r r a ^  a n t ig u a s  á  q u ie n e s  b enefic ia  y 
f a v o re c e  el a c u e rd o ,  in f luyendo  con to 
d a s  su s  re lac io n es ,  e m p le a n d o  todas  lás 
a r t e s  y  todos los r e s o r te s  do la  m a la a  
d a d a  p o lí t ica ,  p a r a  q u e  el a c u e rd o  se 
con firm e y  s e a  un hecho ; p a r a  q u e  la 
ex p o l iac ió n  se consum e.

A), o tro  lado, Jos p e q u e ñ o s  p r o p ie ta 
rios, a q u e l lo s  q u e  ven  d e s a p a r e c e r  en 
uo m om en to  el f ru to  de sus  a fa n e s ,  e! 
p roduc to  de sua v ig i l ia s ,  el logro  do su 
c o n s ta n c ia ,  rev o lv ién d o se  a i ra d o s  en su 
im p o te n c ia ;  p e ro  e s p e ra n d o  el ú l t im o  
t r á m i te ,  d ispues to s  á  a p u r a r  todos los. 
m edios b a s ta  que  t r iu n fe  su  d e re c h o  '$ 
con él Ja ju s t ic ia .

Y e s p e ra u ,  c o n f ian  as i ,  p o rq u e  a ú n  nc 
h an  dado su fa llo  el g o b e rn a d o r ,  ¡a Di
p u ta c ió n  v el m in is t ro  do F o m e n to ,  á 
q u ie n  en ú l t im a  in s ta n c ia  a p e l a i á n ,  si 
fuese p rec iso .

Ellos confian  en  q u e  l a  eq u id ad  y 
p ro c e d e r  ju s t ic ie ro  q u e  h a n  p reced ido  
todas  la s  d e te rm in a c io n e s  del s e ñ o r  S o 
le r  y  C asa  ju a n a  en el r e c ie n te  conflicto 
a c c i ta n o ,  e v i ta n d o  q u e  d ías  do luto p e r 
tu rb e n  ía  t r a n q u i l id a d  y  la  p a z  d é l a  
eiud&d de G u ad ix ,  p r e s id i r á n  ta m b ié n  
su d e te rm in a c ió n  en  e l  m a lh a d a d o  
a c u e rd o  de  e s te  S ind ica to .

Así m ism o, confian  y  e s p e r a n  q u e  pro  
c e d a  con to d a  im p a r c ia l id a d  y  sin p re 
siones po lí t icas ,  la  C o rp o rac ió n  p ro  
vineiiU, e v i ta n d o  á  todo t r a n c e  q u e  s» 
m o d ique  dí un á p ic e  el a r t ic u lo  t e rc e ro  
de  la s  o rd e n a n z a s  da  riegos.

¡O jalá  así su c e d a  y  con ello «se h a b ía  
re s ta b le c id o  el d e re c h o  ho llado  y  evi 
tad o  seg u ro s  confl ic tos .—R.

Huesear-julio 1-9G&- —

¡solicitado q u e  se dé  de b a j a  en  Ja raa
xrlculá'de grifos üno de

h e r id as  en  a m b a s  p i e r n a s ,  y no  o b s tan
te, se r e t i r a r o n  d e l  lu g a r  de l  suceso, t r l c u l á  de  g r i fo s  uno de la  c a s a  q u e  po 
d ir ig iéndose  & su s  d o m ic i l io s .  se© en  ia G ra n  Vio.

A y e r ,  p o r  la  m a ñ a n a ,  c o m p re n d ie ro n  Í-Ia pa sad o  á p o n e n c ia  del s e ñ o r  Gu 
la g r a v e d a d  de la s  le s io n e s  q u e  p a d e  -giieri, el e x p e d ie n te  J re la t ivo  á  la  ex-i; 
c lan.y fue ron  a l  h o s p i t a l  de  S a n  J u a n  Apropiación d a  la  c a s a  n ú m e ro  19 do ]«; 
de Dios, m o n ta d o s  e n  b u r r a s .  jc a l le -d e  I m p r e n t a  Viej-», p ro p ie d a d  do-

En d icho  e s t a b l e c im ie n to  so les p r a c -  don  B e r n a b é  Espinos* , 
ticó la  p r im e r a  c u r a ,  in s ta lá n d o se le s  F i rm ó  a y e r  e l  a lc a ld e  ifn d e c re to  or- 
d eap u és  en  u n a  Bala. id anando  q u e  s e a n  suspendid.-js la s  ob ras

E ncorad .-9 de l  s u c e s o  los g u a rd ia s  de q u o s e  ca tán  e fe c tu a n d o  s in  l ic en c ia  en
orden  público. L a z u e n  y  S e b a s t iá n ,  se 
e n c a m in a ro n  á  l a s  C a s i l l a s  de P ra a t ,  
c a p tu r a n d o  á I l d e f o n s o  Mplcíero, ol cual 
ing resó  ea  la  c á r c e l  á  d isposic ión  del 
juzg ad o  c o r r e s p o n d ie n te .

O » -«fcttCWgrm—-■ ■

U p  u n ta m ie n to
V a r io s  a su n to s

Don José  T r ip a M i  J i m é n e z  ha  soiieij 
tado  q u e  so tíó de  b a j a  e n  la m a t r íc u la  
de  c a r r u a j e s  de  lu jo  un o  q u e  f ig u ra  ¿ 
su nom bre .

Don E lad io  S o r i a n o  h a  hecho  potíc íós 
a n á lo g a .

Don F r a n c is c o  J i m é n e z  A ré v a lo  l u

la c a s a  n ú m e ro  1 1 de la  P la z a  de  la  ¡Vía 
r i a n a ,  p ro p ie d a d  de  don F ra n c is c o  G a r 
c í a  T r iv iñ o ,  y  en la  h ú m e ro  83 dé  la* 
c a l le  de A z a c a y a s .

Se  h a  conced ido  l ic e n c ia  p a r a  otee 
t u a r  o b ra s  de  r e f o r m a  en la  c a sa  n u m e
ro  3G de la  cali© L a v a d e r o  d e  la s  T a  
b las .

T a m b ié n  se h a  c o n c e d í :o  licencia; 
p a r a  r e f o r m a r  ei p o r ta l  de  la  c a s a  nú  
m e ró  28 de la  c a l le  de  j o s  R e y e s  Cató 
licos y h a c e r  o b r a s  in te r io re s  ea  la  n ú 
m e ro  2 de  la  de M on ta lban .

Dió a y e r  o rd e n e s  el a lc a ld e  p a r a  qué 
se p r o e e d a  á  e f e c tu a r  r e p a ra c io n e s  en 
la  a c e q u ia  del Cadí y  en la  tu b e r ía  de 
r iegos de  Ja c a l le  de los R eye3  Católi! 
eos, f r e n te  á la .d e  la  C olcha.

D E  C O G O L L O S  V E G A
El domingo último fué bautizada soUmuc 

meóte en la iglesia parroquial de C o t i l o s  
Vtíga una hennosá mfia, hija 'de los acomo
dados labradores don Salvador Fe rer y do 
ña Presentación Barritao.

Apadrinaron á la neófiita el l&bsnoso é 
inteligente comerciante don Antonio Aoril 
Miñan y su distinguida esposa, siendo testi
gos don Juan N. Medina y don Francisco 
Morales Martínez.

Los numerosos invitados al acto fueron es
pléndidamente obsequiados en casa de los 
padres de hv nueva cristiana, con dulces y 
licores; los padrinos, con su amabilidad y 
cortesía, hicieron agradabilísima la velada.

Anteanoche pasó á mejor vida el canónigo de 
esta S. J. C, don' Natalio Pérez Venfegas, sacer
dote modelo de virtudes á quien todos respeta
ban y profesaban cariño.

Unía él señor Pérez Venegas á su unción 
evangélica un talento esclarecido y extraordina
rias dotes de talento y consejo.

Su fallecimiento, que representa lina pérdida 
dolorosa para el cabildo catedral.y para Grana
da, ha sido sentidísimo.

A la familia del finado enviamos el testimonio 
de nuestro sincero pésame.

La conducción del cadáver al cementerio, ve
rificada ayer, fué una manifestación de duelo.

***
Produjo anteayer extraordinario pesar la no

ticia del' fallecimiento de la señorita Teresa 
Aragón Pineda, bellísima niña de trece años de 
edad,

Teresita, que constituía el encanto de su 
Amante familia, hacíase adorable á los extraños 
por las excelentes cualidades que ’le adornaban.

La niña fallecida unía & sus encantos físicos 
muchos inestimables, de índole morál.

A las numerosas manifestaciones de duelo 
que está recibiendo la afligida familia, unimos 
la del nuestro. I

*** ’ ■ j
También ha fallecido la respetable señora do

ña María Antonia Jiménez Roda, viuda de Gar
cía Encinas y madre de nuestro amigo don José.

De la finada puede.decirse en justicia que era 
un modeló de virtudes.

Las numerosas personas que la conocían han 
sentido grandemente el triste suceso.

Damos nuestro pésame á la afligida familia.
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K iül, a z rab a l  de B a g d a d
Los horribles sadesos que se están desarrollan

do en Teherán, donde ha sido arrasado el Par
lamento y  asesinados sus diputados después de 
una heroica resistencia, y  pasados á cuchillo 
muchos habitantes de la ciudad por las t- opas 
del Shah, hace que la atención de Europa sé fíje 
en aquel país.

Mohamed Ali, en la duda de si podrá repri
mir los desórdenes, por más que haya hecho ta
bla rasa con todos los clubsZy sus jefes, tiene ya 
tomadas sus medidas para abandonar á Tehe
rán y  refugiarse en la antigua ciudad de Bcíg 
dad, asiento de los califas. ;

•i-ü

8 / g ú n  la s  ú t im a s  n o t ic ia s  re c ib id a s  
de G u a d ix ,  el v « c iad a? iu  a c c i ta n o  con 
t in u a  d ed icad o  á su s  h a b i tu a b  a o c u p a 
ciones, re in a n d o  c o m p le ta  t r a n q u i l i 
dad.? , ! : .

El fiscal do la  A ud ien c ia ,  don R am ón 
do la s  C ag ig as ,  ha  e n t r e g a d o  al juéz  de 
a q u e l  d is tr i to ,  8 flor Z u rb a n o ,  p a r a  que 
i n s t r u y a  d i l ig en c ias ,  l a  d e n u n c ia  p r e 
s e n ta d a  p o r  don B e rn a rd o  B uiboa P a r 
do c o n t r a  ol a lc a ld e  don  J o sé  G añas  
Castillo.

Dices© q u e  u n a  c o rp o ra c ió n  im p o r 
ta n te  s o l ic i ta rá  que  so le o f ré z c a  l a  c a u  
sa  p a r a  m o s t r a r s e  p a r t e .

E l ju e z  e sp e c ia l  q u e  in s t r u y e  el su 
m a r io  por  sed ic ión  h a  r e c ib id > y a  m uí 
t i tud  de d e c la ra c io n e s .

¿ x j i s r  o i F t i M E n s r ?
C o m u n ican  do C a m p o t é j a r  q u e  el día 

18 de l  a c tu a l ,  á  i a a  n u e v e  de  la  noche, 
tuvo  co n o c im ie n to  Ja g u a r d i a  c iv i l  dé 
q u é  en u n a  de  l a s  ch a n a  de l  puo b 'o  .8© 
e n c o n t r a b a  m u e r t a  C a r m e n  C u a t r e r a s  
Ramos,' c a s a d a ,  d e  50 añ o s  do edad , 
p r e se n ta n d o  u n a  ex terna» h e r id a  e n  la. 
f ron te .

P e r s o n á ro n s e  c o  la  c a s a  a lu d id a  la 
boa-em érita , ol j u z g a d o  m u n ic ip a l  y  el 
módico don J o sé  H e r n á n d e z  C arr i l lo ,  
p reced ién d o se  i n m e d i a t a m e n t e  á iris 
t r u i r  d i l igenc ias .

El m ar id o  de  C a r m e n ,  T o m á s  Maído- 
nado  G u t ié r r e z ,  c o n te s t a n d o  á p re g u e - :  
ta s  q u e  so le  d i r i g i e r o n ,  m an ife s tó  q u e  í 
su  e sposa  e n f e r m ó  h a c e  m á s  de ua  año; ¡ 
que  el d ía  18, p o r  l a  m a ñ a n a ,  ae m a rc h ó  
él a l  c a m p o ,  r e g r e s a n d o  á  las dos de la 
t a r d e  p a r a  m e r e n d a r ,  q u e .c u a n d o  e s ta  
do com iendo  oy ó  u n  go lp e  y e n se g u id a  
so d ir ig ió  á la  h a b i t a c i ó n  dcado  m  h a 
l la b a  C a rm e n ,  o b s e r v a n d o  que  é s t a  so 
hab í*  ca ído  de  l a  c a m a  y  q u e  se e n 
c o n t r a b a  e n  ©I s u e l o  d e r r a m a n d o  s a n 
g re  por la  f r e ü te .

Dijo J o sé  q ú e  r e c o g ió  á bu .fgp'oaa y 
desp u és  de  l i m p i a r l e  la e a e g ra  la  co 
locó en  el lechó , m á f c h á u d o S e  n u e v a 
m e n te  a l  c a m p o  p a r a  c o n t in u a r  su t r a 
bajo.

A g reg ó  q u e  a l  v o l v e r ,  á la s  ocho de 
la  noche , p a r a  c e n a r  y d o s c a u s a r ,  en
co n tró  á  C a r m e n  m u e r t a .

E l ju z g a d o  to m ó  d e c la r a c ió n  á  v a r í a s  
p e rsonas ,  d e c r e t a n d o  a lg u n a s  d e t e n 
ciones.

L a s  c i r c u n s t a n c i a s  q u e  h a u  c o n c u r r í  
do en  la  m u e r t e  d e  Car m eo  h a c e n  sos 
p e c h a r  q u e  sa t r a t a  do uu  c r im e n .

E L  C O R O N E L^N O G U E R A

R ojano  con u n a s  t i j e r a s ,  h ir iéndo la  en 
el coatadG izqu ie rdo .

Los e m p le a d o s  del p e n a l  e n c e r r a r o n  
pn u n a  c e ld a  al a g re é o r  y  co n d u je ro n  
á  la  e n f e r m e r í a  de) e s ta b le c im ie n to  á 
R oja  no-.

P re s tó  á é s te  a s i s te n c ia  f a c u l t a t iv a  
el m éd ico  do la  p ris ión , ca l if icando  la 
d ic r id s ,  q u e  t ie n e  dos c e n t ím e t ro s  de 
p ro fund idad ,  de p ro n ó s t ico  r e s e rv a d o .

A y e r  aa p e rso n ó  e n ,e l  p e n a l  el juez  
de l  d is t r i to  de l  C am pil lo ,  se ñ o r  Ta llo  
r ía s ,  p a r a  in s t r u i r  d i l igenc ias .

Desde hace algunos días estaba vagando 
por esie término municipal y los inmediatos, 
un desgraciado conocido por Moreno, que 
i(e> e la razóu perturbada.

El día 11 fué detenido ea A-facar y condu
cido á Nívar, pueblo de su retiiencia; pero 
no liabiendo en dicho pueblo local apropiado 
para er cerrarle, fué traido á la cárcel de 
Cogollos Vega.

Se han hecho gestiones para que ingrese 
Moreno en el hospital de dementes de G ra 
nada; mientras tanto, dedícase el pobre loco 
á des'rozar la habitación don le se encuentra 
y á dar espectáculos tristísimos, asomado á 
la reja, por donde tira á la calle trozos del 
material que arranca del pavimento

Sería conveniente que el señor gobernador 
ordenase el ingreso provisional de Moreno 
en el manicomio.

El Corresponsal.
20, 7, 9C8

C ró n ica  ds S ociedad
Se encuentra enferma la respetable señora 

doña Elvira Andella, madre política de don Fe
lipe Arteaga.

* Se encuentra en Granada el joven abogado 
don Francisco Contrcras Soler.

* Ha llegado de Lanjarón la
aquel colegio de religiosas Sor 
rrillo. v

* Hoy marchará á sus posesiones de Salo
breña don José Benavides.

* Ha. salido para Guadix don Manuel La 
Chica,

* De Málaga ha llegado el distinguido abo
gado y propietario don José Medinilla.

* El distinguido oficial de artillería señor 
Gener se encuentra por completo restablecido.

* De Loja ha llegado el señor conde de
Castillejos, proponiéndose regresar en breve á 
dicho punto. i.

* En Málaga se ha verificado la toma de di- 
chos de la distinguida señorita Esperanza Bro- 
tons y nuestro paisano el conocido pintor don 
Mariano Bertuchi.

AK103TO

ció establecimiento El Niño de Sah José, don- 
de no solo esta llamando la atención ¡a 
variedad en dibujos, calidad y baraturado 
las grandes existencias de géneros para !j 
présente estación, sino el descuento de un jo' 
por 10b que solo por 15 días empieza á hacer 
A pesar de í:i gran rfebaja dé precios' .dé:<fat 
gozan todos.los artículos, haciendo impasible 
la competencia con ningún establecimienio 
de su clase.

Si queréis comprar bueno y barato, no de. 
jar de visitar El Niño de San José.

Príncipe, 5 y San Sebastián, 8.
Ei cabo Joaquín Cuesta y el agente Con

rado, de. la guardia municipal, capturaron 
ayer á Mariano González Maroto, el ■ cual 
atropelló él'dia 15 del corriente en el sitio 
Hamacó? Suspiro del Moro, á Leonor flerv 
di i Maídodadó.

Mariano ingresó eu Ja cárcel.
Máquinas dé escribir “ jÜÑ'ÍOR“ A 155pe* 

setas en L a  Hot m ga de Oro.
Han sido repuestos en sus empleos de ca

bos, los guardias múaic pales JuafiBireaj 
Joaquín Guindos.

La guardia munipal detuvo ayer á Ramón 
González Aguileray Miguel'Puertas Fernán, 
dez, por haberlos enontradojescandaiizando,

/  2 5oo pesetas 
4.íl plana.

ganar/ — V  é ase concurso

supeviora de 
Matilde Ca-

Alrcdedor del Mundo publica esta se mam, 
eutre otros, los siguientes artículos en su mj. 
yoría profusamente ilustrados:

Tristezas de una princesa de Asturias (Les 
que pensaba de Fernando VII su primen’ 
mujer) —L a cura por el automóvil —Barco 
pava SjO.COÜ viajeros (La ciudad flotante del. 
año de 2.008). —¿Cuantas palabras usamos?-;. 
Las primeras viviendas del hombre.—El mí! 
famoso de los elegantes (Quién fué ej “Bello 
Brummell,).—Aserrando edificios..—La mu- 

¡ jer ruái pequeña del mundo.—La zarina, í» 
ricaturista.—La ciudad dé las  gallinas(1¡¡]; 
millones de huevos en un año). Lo que dicen 
los apretones de manos. - Adán y Eva es el 
Polo, -r- Tr«:cientos 
antropófagos.

Por la Asociación granadina de Candil 
se repartieron ayer entre los pobres deesti 
capital,' 788 comidas.

En el hospital de San Juan de Dios la( 
curado ayer José López Sabarriaga, delun 
ción de la muñeca derecha, que se produj) 
al dar una caída en la Gran Via de Colon.

pasajeros comidos

Móflelas koeales.
EEMXTXDO

e ra  el a d m in is íra S o r  de c o rre o s
Llamamos, la atención d<?] señor administra-] 

dor principal de correos sobre los siguientes 
hechos:

La Calahorra 19 julio 908,
Señor Director del NoticiRRo G rana^íNó 
M uy señor mío: A la una v veinte minutos 

de la tarde de ayer, y en ocasión de encontrar
me en Guadix, tuve necesidad de imponer en

Anteayer falleció la esposa del inteligente 
obrero tipógrafo Rafael Nieves Noguera, que 
trabaja en la imprenta del N oticiero Gra 
Nadino.

Enviamos el lestimouio de nuestro pesar á 
la familia de la finada, y especialmente á su 
desconsolado viudo.

Por promover escándalo ha ingresado en 
el arresto municipal Celedonio Alvarez Gon
zález. i

\

B qo la presidencia del gobernador civil se 
reunió ayer la junta creada para la cons 
trucción de u.n edificio con destino á oficinas 
de correos y telégrafos.

Asistieron el jefe de telégrafos, don Eran
aquella administración de correos un certificado j ciscoT. Sánchez; r-1 administrador de córreos, 
que no me fué admitido por el administrador, á'ldon Juvenal Martínez; el arquitecto provin-

A E3C03PETAZO LIMPIO

Cabreros y guaydas
Tuviéronse ayer noticias de un suce

so sangriento ocurrido anteanoche en 
el sitio llamado Las C is i l la a  do Proel, 
inmediato al Puente del Cristiano.

Loe protagonistas fueron íoa cabre
ros, Jotsé Remacho Fernández, do 20 
años, qns habita b-u el ventorrillo'del 
Jaque, ó Istdoio O iva Casti ñeda, de 
30 años, resideritp <- n la calle Larga de 
S m Cristóbal, y los gualdas de cóhaü- 
moa Ildeilooso Maldero y Antonio Uo 
dríguez.

Anteanoche á Jas nueve dirigíánse 
los cabreros hacia la ciudad cobduelon 
do dos caballerías cargadas de r-urióp.

Una de las bestias cayó al euelq y 
miéntráa la levantífban Isidro y José, 
la otra caotlouó a.cdmdOj hretá q-ü̂ . 
>toa dos guardas Indieadoa ja detuvieron 
frente á ]a ca.Si-tadqi resguardo.

Al llegar A esta los cabroro.8, salié
ronles al encuentro los'guardas, indi
cándoles que lo retaban obligados á 
aer criados del púHtíco.

0b it éste tnotivo ^Ltab’óse »;g ia diB- 
- Mi s i ónque te¡raí ó diif>;uahdo l a  
<ruapJ*iB contr i José é I-I ico, tiros de

R -proriu irnos s n g u i  1>im u to  t i  si 
g u íe n te  aiivMtó q u e  p u b l ic a  n u e s t ro  eo- 
iegit M  T e le g r a m a  d e l J ü ff,  en su nú 
m ero  dbj d ía  10 d e l  a c tu a l ,  por  rv f j t  irác 
á  un digan- j>f í da. e jé rc i to  q u e  g o z a  en 
G ra n a d a  do g r a t i d e a  s i ro p a t ik r :

“Ayer, y con motivo de su r tc ie r tc  aecén 
so á coronel, fué obsequiado por algunos de 
sus amigos don José Noguera, con un espión 
dído almuerzo, muy bien servido por mada- 
me Torres, en el re s tau ran t  del Casino Mi 
litar.

Dutante el acto, todos los ccmensales die
ron expresivas ubuestras del profundo afecto 
y de la admiración que  sienten, por el nuevo 
.coronel, persona de tan  brillante historia 
militar.

Y al beberse el champ,agney Ja tqxyotía de 
los amigos oe.l bizarro' fefe, hicieron en bre 
ves, sencillas y patrióticas palabras, fervien
tes votos por la prosperidad del señor No 
güera, cuya proximidad y obligada ausencia 
de Míililla sentirá todo el maudo, 'pues son 
tan numerosas como merecidas las simpatías 
de que goza en esta  plaza .„

R I Ñ  A  E N  ’ eT T p E N A L
A n te a y e r ,  p o r  l a  m a ñ a n a ,  rifivH on en 

ei p a n a l  do t s t a  c iu  i a d  I03 rec luaos Ma 
nucí R o d í ig tn z  R i j a s  y M a n u a l  Riíj ido, 
e s p a r te ro s ,  k*j c u a l e s  h a n  ten ido  h a s ta  
a h o r a  g r a n  a m i s t a d .

E i i t io  dfc'hos in d iv id u o s  aa e n ta b ló  
d iscusión , d i r ig ió u d o s a  ni ú  tu am o  rite in 
a if to a  y arni'-ivazai?,

AporcibiéroLíST otroR penados do la

pretexto de que había pasado la hora para los 
certificados.

El certificado á qüe me refiero iba con desti
no á Madrid, cuyo tren correo pasó por la es
tación de Guadíx á las tres y unos minutos.

Casos análogos me han ocurrido otras veces 
hasta con pliegos de valores declarados, lo que 
me ha causado más de un perjuicio por la raZÓn 
de haberme tenido que quedar en Guadix y es
perar al día siguiente para poderlo efectuar.

Las horas que ese señor administrador de co
rreos tiene establecidas, son por !a mañana 
temprano; sin tener en cuenta lo intempestivas 
que resultan para los que tienen que ir desde 
pueblos que distan cinco leguasMe ma! camino, 
ú imponer valores, ó certificados, pues siendo 
Guadix la cabeza del partido judicial, suele ocu 
rrir que una vez allí, y por los asuntos que cual
quiera pueda tener, se ven en un mómento dado 
precisados á imponer un certificado, y resulta 
que no pueden hacerlo, teniendo que esperar aJ 
día siguiente.

Esto para mí resulta, tal vez por desconocer
los reglamentos del ramo, un abuso incalificable, 
y por tal motivo, me permito rogar á usted ten
ga la bondad de llamar desde las columnas de 
su ilustrado periódico la atención de quien co
rresponda, en bien de los que tenemos la des
gracia de tener que imponer certificados en la 
administradón de Guadix,

Gracias señor director y me reitero de usted 
atento següro servidor y corresponsal

qfbVs. ni.
F ran cisco  N a v a r r o

cia-1, don Fernando Wilhelmi y don Cándido 
López, como secrétai 10.

Se acordó enviar á la superioridad el pro 
yecto del edificio y un estado del movimiento 
anual de covréapóndencia y telegramas.

So propone en la memoria del proyecto 
do3 solares situados en la Gran Vís, uno é 
la entrada de dicha calle y otro lindando co:; 
los mercados. . . . . . . .

Se acordó aconsejar que se adquiera c-í úl
timo de Ies solares indicados.

Antonio Romero Martin fué conducido 
ayer al arresto, por ser sospechoso corno to 
mador.

—También ingresó en el arresto por blas 
femar Gu 1 errno Perdiguero. Serrano.

Interesante. —̂ Toda erupción herpélicA ó 
escrofulosa desalar  ce lavándola algunas 
veces al día con la solución de las Sales timo 
ladas de Mediana ds Aragón. Véase ..nuncio 
cuarta p l a n a .______

La sociedad propagandista del clima, de 
Málaga 1 es¡á haciendógactivos trabijos para 
que afluyan forasteros á dicha ciudad duran 
te la temporada de verano.

Aquí en Granada, ninguna asociación ni 
ninguna autoridad se preocupa de este asun 
to y así resulta estéi il que tengamos un cli 
ma excelente y un bazar de calzado inmejo 
rabie, comí el de La Sevillana.

Elegantísimo cuello de encaje de B.ujts 
con aplicaciones imitación al de V>necia, ptj 
blica El Consultor de los Bordados en uno di 
loe diferentes . suplementos que constituye: 
el cuaderno número 70, correspondiente 4 
s.eguada quincena de Julio.

u'n hermoso Camafeo de estudio-, para 
dar en blanco por el nuevo sistema a 
amplío, aparece en otro supléáto del 
y entre mucha, variedad de otros dibujosp¡ 
ra blusas, juegos de cama, mantelerías, m 
hueles y ropa interior, sobresale- -urrf8obeib:i 
adorno con emblema, para vestido de Virge: 
Inmaculada, bordado en oro.

Revistas de esta Índole, merecen lugu 
preferente en el hogar femenil; y recomer- 
damos eficazmente El Consultor de los Borit; 
dos, por considerarla muy económica y com
petente entre todas las de su especialidad, 

Pídanseprospectos’gratis en laAdminist»' 
c ón de la mencionada publicación, calle del 
Pino, 16.—Barcelona.

Eu  ios hoteles de esta capital se hospede 
ron ayer loa siguientes viajeros:

N av io—Don José Arcos; don Fraccis» 
Eípinosa y  don José Arnand.

Victoria.—Daña Dolores Lozano é h¡j¡ 
don José Cristiá, don Luis Ruig, don Mi 
nuel García y don Eugenio Chslvet,

Comercio. —Don José Lobo, L. Sacds 
drian y don Roberto Goñi.

Paiis .—Do.n Manuel Herrera y familb 
don Alonso Arduaui, don Manuel Castro,^ 
Francisco Muñoz y Mr. G. Jacontier

El gobernador civil ha publicado unacircs-;* 
lar previniendo á los alcaldes prohíban qd 
se celebren capeas.

—Tanibié 1 ha publicado otra circulará, 
ccmendar.do que se cumplan las preserip-i 
dones de la ley de caza.

Se ha. concedido Un año de prórroga á lacón 
pañia “TneAlquife mines„ á fia de que lf 
mine las obras de la presa y canal que utili 
zarA para aprovechar saltos ele agua que£f) 
le otorgaron. __

Ha regresado de Madrid el notable mas1? 
ffista Gabriel Campos Martin, el cual oí#11! 
sus servicios al público._____

Le ha sido adju iioadü á dou ManuelÜ0  
za Márquez la subasta de las obras dereíj 
ración de los kilómetros 50 al ól de la cari 
tera de Alcaudete á Granada, por la cui
dad de 28.500 pesetas, y á don Francii 
García Fuga la b e lo s  kilómetros 1 «H 
la de Armilla á Alhama, por 24.998,25 
setas.

Ü H A  H U ^ O A
S ábeao  por  n o t íd a a  cfic iá les rec ib id as  

ds  B aza  q u e  bq h a n  d e c la ra d o  on h u e l
g a  loa o b porosdo  la. m in a  t i tu la d a  E l  Te  
¿oro, d i s ta n te  u a á á  c iuco  le g u a s  de di 
c h a  c iudad .

S o l ic i ta ro n  unoa40  o p o ra r io s  de d ich a  
m in a  q u e  Be d iese  o c u p a c ió o  en la  riíb 
m a  á  v a r i a s  m u je re s ,  y  a l  n e g a r s e  ú 
e lo el e n c a r g a d o  a b a n d o n a ro n  el t r a 
bajo.

Loe h u e lg u is ta s  no han -co m etid o  ex
C 0 /8 0 9 . . . . . . .

H a n  m archadc t  á la  c i t a d a  m in a  f u e r 
za s  de la  g u a r d i a  c iv il.

E G o b e rn a d o r  h a  reco m en d ad o  a l  Al
c a ld e  de B iza  que  a d o p ta  p recauciont ' s
.......i- /• I /.«Vían n/i.

Agentes municipales detuvieron el domio- 
;go úl 
encontr 
amenazó
pistola después á dos ^guardas de con unios 
que prestan serVicEf'éü'L'á'Parrilla.

Agentes,municipales aetuvieron el domio- 
úl ti tu > A Antonio M-uUa Romera, el cual, 
:ontt4nd'oie en' 'estado; de embriaguez, 
enazó con uñii -flida fsfitfte'r6; y con una

El alcalde impuso nyer una muita á la ca
brera Nicolas& Gallego 'Castro, por tener el 
ganado nban'donado ch la vía pública.

Al pedir, Hemoglobina Asimilable Sten- 
gre exigir éste autor; contiene otras sustan
cias q u e je  hacen ser aperitivo icmediato.— 
Venta Farm adas . ____

Dispuso ayer el señor G.cmez Tortosa que 
el sobrestante .municipal tase el d/tfio que ha 
causado en el puente dé las Chirimías un ca
rro propiedad de José López,, ,

Antonio Luqne Bienvenido, de 65 años, 
dió ayer una caída eu el parque del Triunfo, 
produciéndose una herida leve en la frente.

Se le curó en hospital de San Juan dé 
Dios. - , ■

Se nos ruega hagamos público qu* 
agrupación socialista granadina ha estf0! 
cido su local social en la calle de 'Vale*11'' 
Bxrrecheguren, número 4.

La junta directiva se retine todas U*. "j 
ches, de oclio «Adíen, para admitir"sotto*1 
entregar sus tarjetas á los afiliados.

Ha fallecido en el Padul, donde se e#’ 
traba de temporada, el presidente de lá’J; 
de lo civil- de- la- Audrencta de Sevilla-* 
Antonio José de Villauuevá.

En breve ordenará eí gobernador civi* V; 
desaparezcan todos los c in é m itó g r^ u  
funcionan «fh esta ciudad sin reunir 1*8jl 
dtcioo.es qup,; dispone Ja raai orden que ®:', 
reciente,nítérrte.'éi ntinistró de la Goberné

Ei Ingeniero j- fe de obras públicas h*! 
niñeado al presidente de la D putaciáj 
no puede der construido el camino vecíp8̂ 
Riofrro á Salinas, porque el presupues)11 
mismo.importa mayor cantidad d e U r  
asigna con dicho tía. ^

Indica el jéfe.que sea sustituido poro1'1 
expresado caminó.

Instrucción Pública
E l alcalde de Salar ha pai ticipado 

b’er«ador civil, que se ha au¿enu|W,#S fe 
oueblo, sin licenció, él mábstro de%'e5C ^
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Sesión del 21 de Ju lio  de 1908
Madrid 21.-— A las cuatro de la 

tarde ábrese la sesión que hoy cele
bra el Senado.

Preside el señor A zcárraga y sién
tanse en el banco azul los ministros 
de Estado, Fomento, Hacienda, M a
rina é Instrucción pública, señores 
Allendesalazar, González Besada, 
Sánchez Bastillo, Ferrándiz y R o
dríguez Sampedrb.

Se lee y aprueba el acta  de la se
sión anterior.

V & rio sa  &mva8at®¡s
El señor' P a lo m o  solicita que se 

publique en la Gaceta  la ley recien
temente aprobada sobre la usura.

El señor A lonso  Ca&trillo mués 
trase conforme con explanar m aña
na lá interpelación que tiene anun 
ciada sobre la suspensión del Ayun
tamiento de M álaga. .

El señor D ías , M óreu denuncia 
que en la ventanilla de la administra 
ción central de correos, donde se ex
penden sellos, se ha colocado un le
trero diciendo que no se admiten du
ros de los años 1888 y 1898, y pre 
gunta qué medidas hay adoptadas 
para evitar la depreciación de la mo
neda espála la  en Marruecos.

El señor S án ch ez  B uatillo  con
téstale que el letrero no ha debido 
ponerse, y acerca de Marruecos, que 
están adoptadas todas las medidas 
convenientes para  evitar la depre
ciación de nuestra moneda.

El señor B ia z  M oreu  manifiesta 
que las monedas de un duro se deben 
admitir en todas partes, cumpliéndo 
se lo que se previene en el proyecto 
que ayer se leyó en el Congreso', 
pues en él se reconoce la legalidau 
de aquéllos hasta que se publiquen 
las diferencias que existen entre los 
legítimos é ilegítimos.

El señor S án ch ez  B usíillo  dice 
que ignora cuáles sean esas diferen
cias y que no es posible obligar á 
nadie á que tome las monedas que 
estime ilegales.

El señor F eria  M ancheta  advier
te que los duros sevillanos se dife
rencian mucho de los legítimos, y 
que no juzga revista gravedad el 
conflicto que la circulación de aqué
llos ha planteado.

Pide que se destine una oficina á 
reconocer la moneda que circule y 
que los duros sevillanos se admitan 
por el valor de la plata que tengan, 
lo que entiende sería aceptado por 
el público.

C te tf f - ts o l ta »
Entrase en el orden del día, po

niéndose á debate el proyecto soli
citando un crédito de dos millones 
de pesetas para adquirir cartuchería 
Matisse r.

El señor.D íaz M oren hace algu
nas observaciones al antedicho pro 
yecto. V;

El señor M ontes S ie rra  éontés- 
tale.

Apruébase el proyecto.
Igualmente se aprueban algunos 

dictámenes, y se levanta la sesión. 
GON&2KSSC

Sesión del 21 ds Ju lio  do 1908 
Madrid 21.—A las tres y treinta 

minutos de la tarde se abre la sesión 
que hoy celebra el Congreso 

Preside el sm or Aparicio y há 
llanse en el banco azul el jefe del 
Gabinete, señor Maura, y los minis
tros de G racia y Justicia y G ober
nación, señores marqués de Figue 
roa y La Cierva.

Se lee y aprueba el acta de la se 
sión anterior.

A c o t t & s s  y  o & r e r o s
El señor D om ínguez P a s c u a l pi

de varios datos que se relacionan con 
las adulteraciones en la elaboración 
de aceites.

Los señores marqués de F ig u e ro a  
y L a  C ierva  prometen enviar los 
datos.

El señor G arc ía  G u tié rrez , como 
diputado por Almadén, contesta á 
las manifestaciones que hizo días 
pasados el señor Romero, refirién 
dose á los obreros de las minas de 
aquel punto.

El señor R om ero  replícale, insis
tiendo en io que dijo.

ESxzce d e s x a i a s  
Entrase en el orden del día, ap ro 

bándose definitivamente el proyecto 
regulando las excedencias de los fun
cionarios de la subsecretaría de G ra 
cia y Justicia, al ser elegidos sena
dores ó diputados á Cortes.
L a  a d m i u i s I r a o í Ó B  l o c a tñ

Reanúdase después el debate so 
bre el proyecto de reform a de la ad 
ministración local.

El señor B om bardero  anuncia que 
las enmiendas presentadas por el se
ñor Romero á varios artículos del 
proyecto, quedan admitidas.

Pénese á discusión el artículo 
adicional á los 173 y 174, propuesto 
por las minorías de la Cám ara.

El sfeñor M aura  expone que se 
acepta parte del citado articulo.

Después de hacerse algunas ac la 
raciones, retíranse las enmiendas 
presentadas al 173.

Deséchase una deí señor P é re z  
C respo al 174, y se pasa á discutir 
el 213.

El señor M oret hace algunas ob
servaciones á este último artículo, 
en el sentido que informa las enmien 
das presentadas al mismo por los li 
béfales.

El señor M au ra  ofrece que a ten 
derá los indicaciones del señor Mo
ret.

El señor B en ito s  de L u g o  apoya 
una enmienda al repetido artículo, 
que en parte es aceptada.

El señor A lv a rád o  apoya otra que 
se refiere á la publicación periódica 
de los gastos que realicen los Ay un 
í  amientes.

El señor M au ra  admite las ideas 
expuestas por el señor Alvarado.

Se desechan las enmiendaá al a r 
tículo 214, defendidas por los seño
res P é re z  C respo y 1 /m oeaíi, y 
aceptándose y rechazándose otras, 
llégase al 232, último del capítulo, 
que se discutirá mañana, quedando 
retiradas las que se han presentado 
al siguiente, que tra ta  de los recur 
sos de los Ayuntamientos.

Suspéndese el debate y se levanta 
la sesión.

j t o M É U a a
c e a tS& Sm m o -

sa © tíf« i
Madrid 21.—La comisión del Con 

greso que entiende en el proyecto 
relativo á la moneda, reunióse hoy, 
acordando emitir dictamen favora 
ble á dicho proyecto.

En la redacción del artículo 4.° se 
introducierá algunas leves modifi
caciones, que no han de a lte ra r la 
esencia de lo proyectado.

También se ha reunido la comisión 
de presupuestos de la misma Cám a
ra, con el fin de informar sobre el in
dicado proyecto de la moneda, y so 
bre otro que se relaciona con te rre 
nos que ha efe adquirir el ministerio 
de la G uerra.
XBe a M o w i  a l

Madrid 21. —Lá Gaceta de hoy pu 
blica una Real orden, fecha 17 del 
actual, aprobando el proyecto de re 
paración y mejora del trayecto com 
prendido entre Puerta Real y el 
puente sobre el río Genil, de esa 
ciudad.

Se aprueba asimismo el presupues 
io de 144 258,99 pesetas para  las- 
obras, disponiéndose que estas se 
realicen por el sistema de aderinis 
tración, cuando lo determine el mi 
misterio de Fomento.
M¿mss *£aoitfo&

y  I cíís? S i t á a i a e L f o a  s£&  'scí-
É i C W i t ó j r C C
Madrid 21 .--El ministro de Hacien 

da, señor Sánchez Rustido, no ha 
contestado todavía á las peticiones 
que le hizo una comisión de las C á
m aras agrícolas.

Una comisión de los Sindicatos de. 
viticulíores,en uiión dél jefe del par 
tido liberal señor Moret, del señor 
Canalejas y ( tro s  políticos, visitó 
ayer al ministro, interesándole dé 
la respuesta aludida.

SFÍspk&i m «I¿5£ M o y
Madrid 2 1 — Iioy ha firmado el 

Rey los siguientes decretos: •
Del ministerio de Fomento: Auto

rizando la promulgación de algunas 
leyes relativas á construcción y re 
paración de carreteras.

Jubilando al inspector general del 
cuerpo de ingenieros de caminos, 
don Serafín Flear.

Concediendo honores y sueldo de 
jefe superior de administración al in
geniero de caminos don Guillermo 
Brakman.

De Hacienda: Jubilando á don Ra 
món Gutiérrez, je.je de adm inistra
ción de la Dirección general del T e
soro.

Nombrando para que le sustituya 
á don Federico Cuéílár, tesorero de 
Hacienda de Madrid.

Designando para que ocupe esta 
última vacante á don Rafael Riaño, 
jefe de la C aja general de depósitos 

Nombrando para  éste cargo á don 
Maximino Cánovas.

Haciendo varios nombramientos y 
concediendo otros ascensos de menos 
importancia.
O b e s a s  q s a  S o  A i p u j a r r a

Madrid 21. —Los señores Moret y 
Rivas (don Natalio), visitaron hoy al 
ministro de Fomento, señor Gonzá
lez Besada, para interesarle que se 
ejecuten en la Alpu ja rra  varias obras 
públicas.

Madrid 21. —El ministro de E sta 
do, que lo será de jornada, mientras 
la corte resida en San Sebastián, 
m archará mañana á dicha población 
con el personal correspondiente de 
su departamento.
JUS ¡ p r o y e c t o  s o l b r o  l a s  xzso-

Madrid 21.—El presidente acciden
tal del Congreso, señor Aporicio,

conferenció hoy con los jefes de las 
minorías de dicha Cám ara, los cua 
les ofreciéronle toda clase de facili 
dades para que inmediatamente se 
apruebe el proyecto sobre la mo
neda.
£%2 p r o y e c t o /  s s s o f a r c  Be*

p s í & t m d ú s s .  M o cm i
Madrid 21.—Créese que el v ier

nes ó sábado próximos term inará en 
el Congreso la aprobación de los 
artículos del proyecto de administra
ción local referentes á la pa ite  mu 
nicipal del mismo.

En este caso, el mismo dia queda
rán cerradas las Cortes.

Sg&BxÉÉ&r&j®
Madrid 21.—El viernes próximo 

saldrá el señor Salmerón de esta cor* 
te para Pou.

Madrid 21.—En breve ofrecerá un 
banquete al señor Moret, el señor 
conde de Romanones, al que asistí 

Irán los senadores y diputados á C or
etes liberales que se encuentren en 
Madrid.

ESñt& oBR& s y
Madrid 21.—Antes de que finalice 

el presente mes, se resolverá la cues 
tión relacionada con las estrellas y 
galones que hoy distinguen á los je 
fes y oficiales del ejérpito.

Los galones serán suprimidos, 
quedando las entrelias en la misma 
forma y sitio que actualmente.

Seis c r i á i s  x a x is x is to r S o S
Madrid 21. —Parece que se ha de

cidido aplazar el planteamiento de 
la crisis ministerial que se anuncia, 
hasta después dé que se verifique la 
subasta de la escuadra.

sMo im i s t i a t r o B ,
Madrid 21.—Mañana miércoles se 

celebrará Consejo de ministros, pa
ra acordar la contestación que deba 
darse á las pretensiones délos aleo 
boleros.
ESI G o m a s & g o  e£¡® e m i i e j r s i -

eáófia
Madrid 21.— El Consejo superior 

de emigración ha aprobado los ñora 
bramientos de los inspectores que 
debían designarse.

meses de contraer matrimonio para  
celebrarlo con otra, la cual hállase 
también presa.

Una hermana de ésta ha denuncia 
do á Ernesto.

U s í a  g 3 Q w a w a * cB &
Madrid 21.— Ha sido presentada 

nueva denuncia contra el abogado 
del Estado don Ricardo Zabala, á 
quien se procesó recientemente con 
motivo de las estafas descubiertas en 
la Caja general de depósitos.

A hora se le reclaman 127.000 pe
setas.

U sim
Madrid 21.—En la calle de San 

Bernardo, de esta corte, un profesor 
de primera enseñanza de Madrid 
acercóse hoy al iuspector provincial 
don Rafael Torrom é, que se dirigía 
á la Escuela normal, para  dar en 
esta una conferencia, y después de 
dirigirle insolentes palabras, intentó 
acometerle con una navaja-

El señor Torrom é, al pretender 
a rreb a ta r el arm a á su agresor, hi
rióse en la mano.

Los transeúntes y algunos agentes 
dé la  policía intervinieron, evitando 
la agresión.

sima con motivo de su cumpleaños.
Entre los regalos que ha recibido 

abundan los ramos de flores.
Después del almuerzo de familia y 

de la recepción que en M iramar 
celebróse, el Rey estuvo á bordo del 
G iralda.

A continuación embarcóse en el 
balandro Osborne y paseó por la 
bahía, y luego visitó el Club náutico , 
donde hubo de conversar con varios 
socios.

L a  ff&ssaiiBSsi
Madrid 21.—Esta tarde á las cua

tro cuarenta y cinco minutos, según 
comunican de San Sebastian, el Rey 
y el infante, don Fernando m archa
ron á Pasajes, para  ver el balando 
que en éste punto ha mandado cons
tru ir don Alfonso, con objeto de que 
tome parte en las próximas regatas 
internacionales.

La reina madre doña María Cris- 
itina y la infanta doña María Teresa, 
asistieron esta tarde al concierto que 
se daba en el gran Casino, con fines 
benéficos.

Etté<%g&zs E S i m a a &s s
Madrid 2 1 — Notifican de San Sebas
tián que hoy ha llegado allí el señor

Al maestro se le detuvo, ocupán-¡general López Domínguez.
dosele la navaja '

Las personas que esperaban en la 
Escuela normal al señor Torromé. 
para oír la conferencia que éste ha
bía de dar, salieron á la calle, al en
terarse del suceso, y realizaron una 
manifestación de simpatía al agre 
dido.

E SI ¡ a c t o r  C a r r e r a s
Madrid 21.— 1£1 actor C arreras, 

que se encuentra en la Argentina, 
ha telegrafiado hoy diciendo que pro 
testa enérgicamente contra la impu 
tación calumniosa de que ha sido ob 
jeto, al acusársele de falta de espa
ñolismo.

“Aquí, como allí, dice C arre ras en 
su despacho, g ritaré  siempre ¡viva 
España!„

E3&-.

I m  E B rs& a sg a
Madrid 2 1 —Participan de San S e

bastián que esta noche ha salido e) 
Rey d e  aquella capital para la 
G ranja.

OVIEDO

«H>03 . F ÚBUCOS

M e
L a  f & m a i l i a  M m S l  

Madrid 21. —Notifican de Barcelo
na que la familia Rüll ha heredado 
seis mil duros de unos hermanos que 
han muerto en La Habana.

Los Rui! renunciarán la herencia 
en favor de una hermana de ellos que 
reside en Palm a de Mallorca, para 
eludir la responsabilidad pecuniaria 
á que están sujetos.
E a m s  fa o x jm fa sstss  e£&  £ r &  J P w f a i a  

«3© S
Madrid 21.—Telegrafían de B ar

celona que allí se cree que la fabri 
caeión de bombas explosivas descu 
bierta en La Pobla de Segur, de la 
provincia de Lérida, no tiene reía 
ción con el terrorismo.

Madrid 21.—Los carlistas de Bar- 
lona se muestran disgustados porque 
se les oculta el estado en que se ha
lle el pretendiente don Carlos de 
Borbón.

Madrid 21 — Dicen de Barcelona 
que el mitin de controversia entre 
republicanos y catalanistas, que de 
bía celebrarse hoy en San Feliú, se 
ha suspendido á consecuencia de un 
fenomenal escándalo que unos y otros 
promovieron.

íFaajr i s t& B
M adrid2L — Mañana llegaráá B ar

celona un barco, en el que viajan 
numerosos turistas alemanes.

En Agosto se espera o tra  expedi
ción.
S a fa r®  Bsstc fa&xsühsse el© S¿s 

JPafoBsa
Madrid 21.—“La V ea de Catalán 

y a“ dice que el hallazgo de las bom 
has explosivas en La Pobla de Se 
gur, mejor que con el terrorismo! 
barcelonés, pudiera relacionarse con 
un atentado aislado que se preten
diera realizar en lo futuro, y que tal 
vez se enlace con una reunión cele 
brada por anarquistas franceses y 
españoles en un balneario de la fron
te ra , á la que asistió el antiguo di
rector de la Escuela moderna, Fe 
rrer.

Se dice en Barcelona que dos de 
los detenidos en La Pobla de Segur, 
ausentáronse de aquella capital dos 
dias antes de que se reg istrara  la úl 
tima explosión.

J M U m e r & M á i ¿ a
O * *
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Madrid 22.—Telegrafían de Coru

US* &S5ZZ&
Madrid 21.—:La policía de ésta cor

te ha detenido á un individuo llama
do Ernesto Martínez, á quien se acu 
sa del delito de bigamia.

Este sujeto, que se ha casado tres 
veces,la prim era enviudóy la segun
da abandonó á su mujer á los dos

ña que anoche, al verificarse una ver 
bena en el sitio de aquella capital lia 
mado L as la rg a s, cuatro guardias 
intentaron disolver un baile obede 
ciendo ordenes del gobernador civil

Los guardias fueron apedreados 
por setenta mozos que asistían á la 
fiesta, los cuales hiciéronle, además 
bastantes disparos de revolver, que 
no hirieron á nadie.

A consecuencia de la pedrea, tres 
gu -rdias resultaron con graves con
tusiones.

El gobernador se personó en la 
verbena., donde pudo lograr que se 
disolvieran los concurrentes al baile, 
deteniendo á veinte de ellos.

E¡i Q b & íBo
Madrid 21.—Comunican del Fe  ̂

crol., que procedente de Cádiz, ha 
fondeado hoy en aquel puerto el des
tróyer Osado , para  reparar averías.

GUIPUZCOA
E SI S B e y  S S & fa a & tS o a .

Madrid 21.— Telegrafían de San 
Sebastian que ha llegado allí el Rey, 
á quien esperaban su augusta madre 
la Reina doña María Cristina, los in 
fantes doña Maria Teresa y don F e r
nando, las autoridades ó inmenso 
gentío.

Don Alfonso dirigiese al palacio 
de Miramar, siendo aclamado en e' 
trayecto por la multitud.

Esta noche reg resará  el soberano 
á la G ranja, y el viernes próximo 
volverá de nuevo á San Sebastián

Toda la real familia oyó hoy misa 
en el palacio de Miramar.

La reina madre ha sido felicitadí

ES i  Ú22gá%¡¡&S& sSaxz
Madrid 21 —informan de Gijón 

que hoy ha llegado á dicha ciudad el 
infante don Luis de Orleans.

Acudieron á cumplimentarle las 
autoridades.

El infante, desqués de la recepción 
que hubo de celebrarse, visitó la fá
brica de Trubia.

Anunciase que_ mañana se dirigirá 
á Oviedo, encaminándose desde este 
punto á Santander y Bilbao.

NAVARRA
E S I I n f m Ñ i i í a

fo& l.
Madrid 21.—Telegram as de Pam 

piona dicen que en aquella capital se 
padece frió intenso.

Con este motivo ha suspendido la 
infanta doña Isabel su anunciada ex 
carsión á Ronces valles.

L a  infanta continúa siendo objeto 
de entusiastas aclamaciones.

Ess*
Madrid 21.—Telegrafían de Pam 

plona que la infanta doña Isabel es 
tuvo hoy en el manicomio de aque
lla ciudad, en el convento de los 
PP . Carm elitas y en otros monaste 
rios.

Igualmente visitólaciudadela, sien 
do en todas partes vitoreada.

Madrid 21. —Dicen de Pamplona 
que la infanta doña Isabel saldrá de 
aquella ciudad para Logroño el jue
ves próximo

CACERES
E S e is m ie io s s

Madrid 21.—Comunican de Cáce 
res que en San Vicente de Aleánta 
ra fueron detenidos hoy un español 
y un portugués, á quienes .'se acusa 
de expender Billetes del Banco, de 
España, de 25 pesetas, falsos y muy 
bien imitados.

También está complicada en el de
lito una portuguesa.

LOGROÑO
EEtx&Mffm coStsc.S&Mxm.eSm
Madrid 21.—H a quedado solucio 

nada la huelga general que mante
nían los obreros de Logroño.

VIZCAYA
U i KBSS g - S H X ® C £ a£ $ 3 C £ Ú E 2

Madrid 21.—Telegrafían de Bilbao 
que la Diputación provincial de V iz
caya ha encabezado con 20.000 pe
setas la suscripción que se destina á 
las víctimas de la reciente galerna 
que se desencadenó en el Cantábrico.

VALENCIA

Madrid 2 1 — Informan de Valencia 
que en la ribera del Júcar sigue la 
plaga de ratones destrozándolo todo-, 
sin que desaparezca á pesar de que 
diariamente se matan millares de di 
chos roedores.

osrsBOfoñss&o eSo 
gfca
Madrid 21.— Telegrafían de Va- 

encia que hoy ha llegado allí el a r 
zobispo de G ranada, señor Messe 
guer, quien mañana m archará á Vi- 
naroz, donde se propone veranear.

I  > é i % f  3 ^ »  s x j  «*'<>

E S o r r i b i o  i& ooBM eSio
Madrid 21. — Sábese que un horri

ble incendio ha destruido el barrio 
mercantil de Posfe W illiam, en los 
Estados Unidos norteamericanos.

Las víctimas que el siniestro ha 
causado so.i numerosas, y las esce
nas que se han producido, terribles.

ALEMANIA
& v iiI£ ® t* ss io  Z I  y  u s a  j> @ s* ¿o - 

eH ote*
Madrid 21.—Informan de Berlín 

que uno de los redactores del New  
York Tim es se ha trasladado á Ber
gen, donde comió con Guillermo Ií á 
bordo del H o h em o llern .

Depués, el K aiser y el periodista 
pasearon juntos sobre la cubierta y 
ei puente de dicho buque, durante dos 
horas.

SUIZA
Usa BxxMS&tBiaszieMatio

Madrid 21. — Despachos de Lucer
na informan que á causa de un hun
dimiento de tierras, hoy quedó una 
casa destruida en aquella población, 
pereciendo un matrimonio y tres h i
jos de éste que la habitaban.

INGLATERRA
JMo w & liszm ciú as,

Madrid 21.—Anuncian de Londres 
que p ara  probar el poder ofensivo 
dal ejército inglés, se ordenará una 
movilización de tropas en el cam pa
mento de Alciershot.

MARRUECOS
M a S icS

Madrin 21.—Comunican de T á n 
ger que al despedirse Muley Plafid 
en Fez de los notables de esta última 
ciudad, les dijo que volvería pronto; 
que sofocaran cualquier rebelión que 
estallara, y que repartiesen arm as á 
los vecinos para que, repele toda 
agresión que pueda intentarse.

DINAMARCA
W a S liO F & es

Madrid .21.— Anuncian despachos 
de Copenhague que el presidente de 
la República francesa, Mr. Fallieres, 
después visitar hoy el museo de es
cultura de aquella capital,, marchó en 
automóvil á Roskilde, para  depositar 
una corona sobre la tumba del Rey 
Christian.

Al regreso presidió un banquete 
de gala celebrado en la legación 
francesa, en honor de los soberanos 
daneses.

FRANCIA
ESI y & t a o r & l  O ’A o i q i ! ®

Madrid £21. — Según despachos de 
París, el jefe del Gobierno francés, 
Mr. Clemenceu, se propone relevar 
al general D ‘Amade, que manda las 
tropas que operan en Casablanca.

Al sucesor de Mr. D 'Amade lo de
signará Mr. Fallieres cuando reg re 
se á París.

P ara  el relevo se p retex tará  la sa
lud de dicho general.

TURQUIA
O o ro m & B  m c & s is se & a o

Madrid 21.—Cuatro oficiales de la 
.guarnición de Salónica han asesina- 
5do á un coronel, el cual, al ser a g re 
dido, se defendió heróicamente.

P a ra  E quipdeo B años — --------
Grandes surtidos y precios muy baratos en

S a n  J O S É
---------- Reyes Católicos, núm. 253? l a ,z a  d e  T o r o s

L a  a g r a d a b l e  t e m p e r a t u r a  q u e  se 
d i s f ru ta  en la  p la z a  de  to rca  y  lo a t r a c 
t iv o  dol c a r t e l  q u e  fo rm a n  los a r t i s t a s  
do la  c o m p a ñ ía  q u e  d i r ig e  G o nza lo  
A gustino, h a c e  q u e  to d a s  la s  n o c h e s  se 
v e a  c o n c u r r id ís im o  a q u e l  s it io  y  se 
a p la u d a n  c a d a  v e z  m á s  los t r a b a jo s  de 
la  n o ta b le  troupe.

A noche, com o de o rd in a r io ,  viÓ9e la 
p la z a  o c u p a d a  p o r  num ere  s ) |y  Jdietín- 
gu ido  público.

F u e ro n  m u y  a p la u d id o s  los n o ta b le s  
p e rc h is ta s  m odernos  «Los R odríguez» , 
com o así m ism o Mr. L eo n a rd ,  c u y a  n u 
m e ro sa  j tu r í a  de p e r ro s  a m a e s t r a d o s ,  
l l a m a  poderosam ente ,  la a teu c ió o .

Ooú*i/.iÍ t la  g r a n  r e b s j j .  de  p re c io s .
P a lco s  d o  p is ta ,  3 p e sv tas ;  s i l la s  do 

ídem , O'GO.
E n t r a d a  g e n e r a l  s in  d is t in c ió n ,  20 

cén tim os .

NORTE AMERICA
Ues. « S /E c s irsc »  H o o s e *

w & t
Madrid 21. —Anuncian de W as

hington que el presidente de la Re
pública de los Estados Unidos, Roo- 
sevelt, pronunciará m añana un dis
curso en el Naval W ar College, p re 
conizando la necesidad de que se 
reorganice el.Consejo de consíruccio 
nes navales.

También pedirá Roosevelt que se 
ejecute la reform a aludida antes de 
que él abandone la presidencia de la 
Repub ica.

Desea que el Consejo funcione so
bre las mismas bases que el almiran 
tazgo de Inglaterra.

La Fiesta Grande
Ya se han repartido las invitaciones para 

la solemne función religiosa que anualmente 
dedica á su patrono ei insigne innrtir San 
Pan.talcóa la  congregación médico farma
céutica de Granada.

La Fiesta Grande se verificará en la. ig le 
sia parroquial de San Gil, con el esplendor 
acostumbrado, el día 29 del corriente, á las 
nueve de la mañana, predicando el R. P. Gou 
zález, superior de lo» Redentoristas, y con 
asistencia de una capilla de música.

S ;n  comisarios el año acluai el párroco de 
San Gil, don Félix Peralta  Gómez, y los se
ñores don Diego Godoy Rico, don Fermín 
Garrido Quintana, don Felipe Villalobos 
Gallardo, don Miguel González Perales, don 
Francisco de P. Gálvez, don Antonio Mén 
dez Vellido, don José Roca Y usté, don Vic 
tor Escribano, don Claudio López Castra 
chv y don Jo3é del Paso y Fernández Calvo

El día 27 estará expuesta S. D. M. á la ve 
neración de los fieles, en la iglesia antedi 
cha, por las almas de don Cándido Peña 
Martín, don Juan Casenave Zamora, don 
Nicolás Pontos, don Francisco Restoy Jimé
nez, don Aotofiio Ocete Rodríguez, don 
Francisco Peña Martín y demás congrega
dos difuntos.

Con la invitación, que es un precioso foto
grabado de la imagen del Santo Patrono, 
hemos recibido dos vales para igual número
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de kilos de pan, del que se repartirá á los 
pobres el día 27.

Damos las gracias á la Congregación en 
nombre de los pobres socorridos.

La noche del 26, víspera del Santo, se ce 
lebrará en la Plaza Nueva una magnífica 
velada, amenizándola una banda de música.

.L n  la plaza de Santa A na se quemará tam
bién esa noche un castillo de fuegos artificia
res, confeccionado por el pirotécnico don En
rique Gijón.

A LOS ESTUDIANTES
Para  ingresar en las Escuelas Normales y 

en los Insti'.utos. recomendamos el único libro 
que contesta á los Programas de dichos Es 
tablecímientes. — Ejemplar, 5 pesetas, con 
trece asignaturas.

Se vende en las librerías de Traveset, Gue
vara y Santaló.

TT2ST H ER ID O

E a  u n a  t a b e r n a  de la  c u e s ta  de los 
A lb a rq u o ro a  h a l lá b a n s e  á  la  u n a  de  ia 
m a d r u g a d a  do hoy  F e r m ín  N a v a r r o  
R od r íg u ez ,  g u a r d a  d e  consum os, los c o 
nocidos por  P ancho , C apacha, y  otros.

Suscitóse  u n a  d iscusión  e n t ro  les indi 
v iduos da  r e f e r e n c i a ,  s iendo  go lpeado  
el g u a r d a  de consum os, el c u a l  resu ltó  
con  h e r id a s  en la  c a b e z a  y on la  m an o  
iz q u ie rd a .

•Acudieron al lu g a r  del suceso  los v i 
g i la n te s  D om ingo  M ario  y  G a s p a r  M a r 
t in  y co n d u je ro n  a l  h o e p i ta ld e  S an  J u a n  
de Dios á N a v a r r o .  P re s tó  á é s te  asi3 
te n c ía  f a c u l t a t iv a  e l  p r a c t i c a n te  de 
g u a rd ia .

O c u p a ro n  les v ig i lan tes  á F e r m ín  una  
p is to la  d e  dos callones.

u m m  b e  u  p a o f i B G »
Eít Santaféhau sido presos Agustín Casa 

res Carees y Juan Casares Perez, los cuales 
dirigieron amenazas de muerte al cabo de 
consumos Antonio García.

—•lia sido nombrado guarda jurad© d é la  
vega de Pinos Puente, Julián Martínez Cl.e 
ca.

— También ha sido nombrado guarda de la 
vega de Yegen, Pedro Moreno.

—Comunican de La jurón qué anteayer ri 
fieron Francisco Lozano Fernandez y Juan 
Ruiz Pendra.

E l primero agredió á su contrario, causán 
dolé una herida ea la cabeza.

Los dos fueron detenidos.

SF.SC1ÚH JV O lü lM
Señalam iento» para hoy

S a lude  vacaciones.—Juzgado del Campi 
lio: contra Miguel Vifioio Manrique, sobre 
denuncia falsa. Abogado, señor López Sáez; 
procurador, señor Amaro; secretario, señor 
Pardo.

Campillo: contra Josefa Vendícll Lupión, 
por hurto. Abogado, señor Villalobos; pro 
«arador, señor Castilla; secretario, señor
Pardo.

P leitos y  cansas.
recibido en esta Audiencia las si-Se li an 

guíenles: '
Juzgado de Linares: Luis Moreno de la O. 

contra don Francisco Molina, sobre cobro de 
cantidad por accidente del trabajo,

contra Juan Bracero Jiménez 
(»} 0 !ánches, por disparo de arma de fuego y 
lesiones.

Campillo: contra Francisco Bcdmar Ló
pez.-por lesiones.

.Hué*car: costra Fermín Lapefta Castillo, 
por lesiones.

Huáscar: contra Cándido Rodríguez Mo 
reno, por hurto.

Hués-car: contra José Manuel Martínez 
García, por rapto.

Campillo: contra A*gel Valeczuela, por 
alentado.

'Campillo: contra Pablo Rodríguez -Medí- 
m ,  por injuñas.

L'gjjar: contra Juan Escobar Peláez, por 
coacciones y amenazas.

Guadíx: contra (¡don José Sastre Rodrí
guez, por cohecho.

Cmipilío: contra José Raya Bulderas, so 
bre homicidio.

Csmpillo: contra Manuel Fernández Molí 
na. stíbre homicidio.

Caniv.ülc: contra Rafael López Granero y 
otro, sobre hurlo.

Motril: contra Miguel Torcualo M a Dona
do sobre lesiones.

Motril: contra Antonio Gutiérrez Cabré 
ra. sobre disparo de arma de fuego.

Sagrario: contra Manuel Gómez de Aran 
da Moutilla. sobre malversación.

Guadíx: contra Juan Ruiz Hernández y 
otro, sobre disparo de arma de fuego.

***
I la tomado posesión de su cargo el juez dc- 

primera instancia de Berja, don José Ramí
rez Cárdenas.

—Se ha nombrado á don Manuel Fernán 
dez Ibáñez, sustituto del registrador de la 
propiedad de Almería.

22 de Julio 1908

A lm oneda
de tod a  la  casa , Frailes, 14.
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M e r b a d o ® .
Precios del 21 de Ju lio  de 1008.

G R A N A D A
Trigos en la Albóndiga. 48 á 52 rs fanega.
Cebada....................................26 á 28
H a b a s ....................................40 á 43
Maíz.........................................00 á 00 „
V e r o s .................................... 00 á 00

A l b ó n d i g a  &© g a s t o s
T kigo.

Existencias del día anterior . 1401 quintales. 
Entrada de h o y ...................... 365 „

Vendido
Total. 1766

303

Equivalentes á 706 fanesgas.
Q u e d a n ..................................... 1463 „

M & i & á a r o  p u b l i c o
Carnización y precios del dia de ayer: ,
22 reses mayoies, con peso de 2.756 kilos 

de 1‘60 á 1‘77.
160 borregos, con peso de 1395, de P-10 á 50. 

A c e i te s
En Granada

En la Caleta y en San Sebastián no hubo 
ayer existeacias.

S E V I L L A
Trigos extremeños 
ídem del país . .
Candeal . . . .  
Idem tremés. . . 
Cebada extremeña 
Cebada del país . 
Avena negra

56‘00 á 58‘C0 rs. f. 
40*00 á 47‘CO „
45'íO á 46 00 ,,
4-1 00 á 45*00 ,,
CO'COá OO'OO ,,
21'00 á 22'CO ..
14‘00 á 15'00 100 k.

434 468 477 488 503 560 566 573 575 
579 585 601 603 648 662 667 731 748 
756 836 845 869 928

D os m il
060 099 129 131 136 188 220 237 272 
273 311 333 366 368 371 385 407 416 
442 466 545 547 577 607 613 622 665 
705 606 761 941 951

Tres m il
016 046 137 151 152 157 163 182 

295 302 415 445 446 
551 585 598 642 685 
842 846 849 872 932

006
193
454
796
956

E s c a ñ a ...............................CD'00 i  50 00
Altramuces......................... OO'OO á OO'OO
A iverjones.......................... 17-00 a 17*50
Yero?.
Garbanzos gordo® 
Idem duros . . .
Idem medianos. . 
Id-'m chicos. . .
Habas chicas . . 
Habas tarragonaíj 
Habas maza„anas 
Maíz de riego . .
Maiz sequero . . 
Alpiste
Avena gris . . .
Avena rubia .

Harinas. 1 . aO a
3.a 
3.a 

Rebasa

OO'OO i  00 
00*35 á 37 50 M
49*00 á 59 
40*00 á 44 00 „
33*00 á 40 00 „
17*00 á 17 50 „
00*00 á (.0 00 „
10 00 á 00 00 „
COCO i  00‘00 ,,

. . . OO'OO áOO'íO „

. . . 00*00 áCO'OO „

. . . OO'OO á  C8*00 ,,

. . . 13 00 á 14‘00 „
IA  R IÑ A S

85 pesetas los 100 kilogs. 
36 * „
32 „
12 1l2„
15

232 340 287 
466 501 502 
798 832 841 
974 985 987

Cuatro m il
005 026 029 035 042 048 069 144 189 
233 258 306 398 407 411 416 427 491 
523 549 613 656 681 700 711 814 866 
898 908 921 934 936 959 965 979 982

Cinco m il
048 065 066 086 090 102 108 119 137
204 276 338 344 375 -388 445 462 519
551 564 579 59.1 599 607 609 657 723
743 758 761 763 795 805 813 870 874
939 947 951 978 994

S e is  m il
006 086 088 096 103 137 157 202 211
220 242 243 269 316 341 363 370 461
475 487 513 517 530 533 605 621 650
687 688 696 716 748 755 781 791 813
873 894 906 966 972

S ie te  m il
008 018 052 087 187 204 223 234 249 
266 268 272 273 290 300 314 337 4CO 
415 420 461 500 511 523 533 542 555 
585 593 595 605 624 632 641 665 666 
686 691 698 746 779 804 862 908 919 
936 970 976 982 983 992 

Ocho m il
024 054 072 075 136 240 243 246 261 
293 337 391 415 436 462 467 584 541 

613 718 715 716 751 755 
925 926 938 943 975 977

542 546 574 
930 859 861 
982 993

533 539 547 597 607 
816 901 946 963 971

691 714 
980 985

N ueve m il
009 028 075

455 490 
731 756
933

Veinticuatro  m il
056 067 082 121 194 228 234 273 301 
311 320 321 353 370 374 390 401 424 
431 476 533 555 589 606 608 627 671 
677 702 780 817 842 845 878 920 923 
924 949 956

Veinticinco m il
033 048 080 119 176 193 227 269 280 
323 386 389 428 447 460 508 540 589 
619 631 649 657 681 690 698 758 762
853 889 934 947 957 996 999

Veintiséis m il
012 016 038 061 069 072 103 127 222 
238 252 270 286 372 406 413 429 448 
473 491 665 668 689 704 722 777 783 
804 856 865 882 933 943 971 995 999 

V eintisiete  m  il
031 036 060 093 138 140 180 271 272
302 313 323 329 335 445 515 525 528
562 568 630 637 655 758 767 800 831 
866 873 880 908 920 966 970 978 986 
887 -

Veintiocho m il
014 017 052 058 117 124 145 192 212
252 287 294 312 389 423 498 502 518
540 546 575 595 600 670 636 674 687
695 699 720 749 751 782 813 831 849
854 863 894 900 902 903 909 911 931
988 989

Veintinueve m il
C04 015 025 052 058 0o2 070 116 132 
165 173 197 227 243 284 294 309 323 
405 482 580 651 695 710 725 763 771 
786 815 819 822 832 8:!0 855 863 878 
883 934 955 961 972 991 

Treinta m il
040 056 064 083 096 097 106 115 125
135 141 234 236 255 273 323 362 373
394 417 419 427 552 564 574 579 621
685 701 717 730 740 747 753 858 893

Treinta  y un m il 
052 064 107 110 138 217 231015 035

131 196 204 T il  285 3061264 272 287 291 316 323 350 365 370
34 243 386 397 404 415 436 460 467 480 489 511 524 531 549 564 598 616
SO ÍV.!Q G/TT n 'r n  AD 1 ■ AOA AOO t.r .n  /;-?,t m rv -710 n r .n

A cetes .  Precio medio, 4S l [2 arroba, nuevo
■ZAVM- ■» <¡asao»-

L

O f ü c l a l
© aceta

L a  recibida ayer en Granada no contiene 
ninguna disposición que no hayamos publica 
do en nuestro Servicio telegráfico.

S o íe t t a  Oficial.
El del sábado inserta:
Relación de las licencias de uso armas ex

pedidas por el gobernador civil durante el 
mes de Junio próximo pajado.

Circular del administrador de Hacienda 
recomendando á los Ayuntamientos de los 
pueblos el cumplimiento de un extremo rela
cionado Con el apéndice al amiiLramiento.

Otra del delegado de Hacienda notificando 
que ha sido nombrado don Baldomcro Este 
luch inspector de primera clase para la re 
presión del contrabando de cerillas en la 
sexta región.

Relación de funcionarios activos y cesan* 
tes dependientes del ministerio de la  Gober
nación.

Otra de los industríalos de esta capital que 
han resultado fallidos por dos trimestres de 
1006 v 1907.

Edictos judiciales.

M I N A S
Durane el trimestre han estado en explota 

c-ón en esta provincia ios siguientes registi os 
mineros, envos concesionarios han de abonar 
las cantidades que $e dirán por el tres por 
ciento del producto bruto obtenido;

“Grupo Santo Domingo* en O. giva. de la 
Sociedad Minfts y Plomos de Sierra o'c Lú 
jar ,  787'üO pesetas; “Grupo los caballo#* en 
i iuéneja .  ae don Antonio Acosta O iuer ,  
4tí4'35; “La Aparecida* en Huént-ja, de don 
Cecilio Fuentes, 53ó'55; “La oportunidad* en 
Alquife, de don Jorge H. Bulmer, 4.228'13; 
“Salina de la Malá* en Mala, de don José 
María Cardenete. 16'74; “Grupo c-J diam.m 
le* en Albnñol, de los señores Hijos de Ro
dríguez Acosta, 8T47; "Agripina,, en Alfa- 
car, de don Antonio Regueto, 6'0Ó.

p e e  c l o n  J t e ü j p o s s .
Gu H q s  p a r &  h o y

Santos del día 22 - -S an ia  María iVhgdale 
na, penitente; Santos A ureo  y Platón, már
tires y San Teófilo, uiáitir.

Liturgia.—L». Misa y d ic to  divino son de 
S -.nta María Magdalena, con rito doble y co
lor blanco. C 'c d - .  — Las Vísperas desde el 
capítulo son del siguiente (San Apolinar, 
obispo y mártir) con conmc-m ./ración del an 
tecedente.

Jubileo pe p : t¡o. Er? ’n  Capilla dé JosR • 
y** Católicas y N tra , Sra. de las Angustias.

Jubileo de ias 40 horas —En la iglesia de 
Santa M.uí i Magdalena, á devoción de doña 
Rosario Fernández F igueroa , en sufragio de 
su difunto espeso don Enrique Pérez Andrés.

Se manifiesta á las  seis de la mañana y se 
oculta á las siete de la  tarde.
_ Rosario.—En la C atedra l,  San Andrés, 
3au Ildefonso y en S an  ¡osé, á las ocho de 
la mañana. —Kn todas las demás iglesias de 
costumbre, al toque de oraciones.

F u n c ió n .-E n  honor de Sau ia  María M ag
dalena, en su iglesia parroquial á las diez de 
ia mañana, con asistencia de la Real [Jniver 
sidad'de Curas.

Misas cantadas. —E n  la Catedral y Capilla 
Real, á las nueve de la m añana.— En San Pe 
dro, á las n u e v e .- 'E n  los llcspitaiicos, á las 
ocho.

Misas rezadas ríe punto. —E a  la Catedral, 
á las ocho y ocho y media de la  mañana.—En 
•a Capilla Real, á las  ocho y cuarto .—En San 
José, San Andrés, ó a n  IlcLfonao y San Ma 
tías, á las ocho.—En las Capuchinas, Hos 
itálicos, Sagrado Corazón de Jesús y San 

juí&n de- Dios, hay Misa de media en medía 
hora, des.4- lí?$ seis hasta Us diez y media de 
Ia siAftaií*.—Ba SsxfjA M aría  Magdalena 
desdé !*s siete á las diez.

Hav’ Misa, á las úoc&, en Nuestra Saaor? 
de las Ángusc^Tr-Sei» J m to  v Santa María 
Magdalena y en San Juan" ?.* D.os, _
. Mes de San Ignacio. —E 11 la iglesia S a - , 
grado Corazón, á las ocho de la  mañana 

Ejercicio d é la  Preciosa S a n g r e . - E n  la 
iglesia parroquial del Sagrar io  (Catedral), ó 
la oración.

Mes en honor de N t ta .  S ra  del Carmen.— 
En la iglesia de Carm elitas Calzadas, á las 
oraciones de la noche.

Novena. - E n  honor de N tra . Sra. del C ar
inen, en la Santa Iglc-sia Catedra l,  á las cin
co y media de la tarde y prc-dica c-1 R. P. Fe 
derico Salvador, Esclavo de M aría Inmacu
lada.—En las Carm elitas Calzadas, ó las sie 
te de la tarde y predica el R . P. Saravia, de 
la Congregación del Santísimo Redentor.

Puoden&rio c-n honor de Santa  R.ta de 
Casia. —En San Pedro , al toque de oraciones. 
- E l i  los ílusp iu licos. á las siete de la tarde 
v predica un R. P. Agustino.

Visits de la Corte de Mas íu .— Nuestra Se 
ñorá de la 0 ,  privilegiada, cu el Sagrario, 
(Catedral).

489 538 539 545 570 575 578 583 601 
600 223 641 643 657 665 703 706 754 
812 813 911 445 953 971 976 977 981 

D ies  m il
016 028 040 060 080 110 132 141 162 
167 179 197 200 343 369 399 406 452 
453 459 498 535 543 559 588 596 617 
633 659 660 686 707 708 740 746 775 
808 822 839 844 892 899 919 932 970 
989

Once m il
004 027 028 040 059 074 104 106 117 
185 256 260 303 368 405 421 422 423 
429 438 408 511 512 530 549 570 59,2 
594 604 618 637 639 662 669 685 694 

756 674 842 862 876 913 946 962722
964

070
343
589

973

107
393
392

417
672

Doce m il
119 161 191
427 448 475 
750 775 848 
Trece m il 
106 149 216

255 258 295 
494 502 513 
926 977 997

223 229 230

S f i M q m l & m m
ios pisos primero, segundo y tercero de la ca 
sa número 17, de la A cera  del Casino, siendo 
el precio de alquiler, de 5, 4 y 3 pesetas dia
rias respectivamente.

Las llaves, ene!  C alé  Imperial.

039 059 090 
268 311 316 333 360 398 443 450 475 
510 518 528 552 568 581 582 660 664 
676 721 732 738 744 810 862 909 916

Catorce m il
053 060 066 087 115 150 199 296 311 
315 377 389 409 418 424 425 442 455 
573 529 557 559 566 568 614 621 659 
674 679 695 709 755 736 839 841 859 
836 919 979

Q uince m il
914 092 124 144 155 174 204 227 250
287 348 381 384 398 418 421 430 489
olO 520 526 656 713 723 746 760 764
768 794 802 810 812 823 838 859 914
919 949 952 962 967

D iez y  seis m il 
oas 07 i 082 087 086 093 140 159 193 
230 237 245 266 280 288 334 344 359 
304 310 380 481 495 509 533 535 539 
542 546 54.1 560 606 612 637 638 650
731 747 761 790 822 858 900 920 944 
957 969 980 985

D i es y  siete  m il
047 048 049 050 094 101 122 247 259 
271 279 284 319 368 370 387 410 442 
450 455 488 507 541 563 590 606 627
732 744 768 815 830 857 874 884 906 
912 926 991

D ies y  ocho m  il
021 099 102 109 115 120 121 140 166 
189 203 236 246 247 297 307 341 372 
377 425 447 456 470 502 517 527 586 

674 681 690 709 
878 884 891 934

667 674 710 718 759 795 
840 848 863 913 928 932

576 580 590 
745 758 759

634 638 646 
795 796 812 
956 _

Treinta y dos m il
015 016 022 063 074 108 127 144 230 
276 2S0 283 306 362 364 402 420 471 
486 487 518 531 558 595 613 628 676 
683 691 705 770 798 823 826 828 865 
906 907 919 933 937 959 977 990 

Treinta  y  tres m il 
022 027 034 038 042 062 080 088 154 
160 203 259 312 324 365 372 374 381 
397 403 411 468 477 
625 633 648 655 687 
744 869 906 908,952

Treinta  y  cuatro m il
006 028 030 044 045 112 134 141 164 
200 201 203 206 216 232 251 254 256 
262 363 372 385 441 455 480 529 597 
600 620 629 642 674 686 693 726 736 
802 311 812 819 820 843 874 911 933 
953 971 976

'Treinta y  cinco m il 
025 060 077 101 130 138 169 
302 313 329 348 362 367 373 
393 448 464 594 607 640 694 

847 853 856 857 863 865 
936 937 977 9S3 994

484
704
999

001 021 
213 296 
381 389 
789 800 841 
894 898 931

I N T E R E S A
á todos saber que los mejores-CHO- 
COLiXTES que se toman en G ranada 
son los que elaboran á brazo en el 
almacén PIE DE LA TO R R E y en 
!a Sucursal “Antigua Casa de Atirió
les,,

598 607 620 643 671 
626 775 795 837 8(31 
980 997 909

Lotería Nacional
Números tom ados al oído en el so r

teo celebrado en M adrid, el día 20 de 
Julio de 1903, á excepción de ios p re 
mios mayores, publicados en el nú
mero anterior.

Premiados con 5)0 pesetas
D ecena

018 024 067 072 076
C entena

247 292 294 296 297 303 316 333 334 
340 342 348 411 442 550 486 508 534 
539 550 590 601 602 615 627 707 757 
782 803 812 814 841 845 853 877 899 
912 919 940 946 948 

M il
001 010 031 039 057 059 077 082 100 
128 132 141 210 229 359 374 416 426

394 424 
576 579 
803 818

695 706 711
939

D ies y  nueve m il
112 126 129 176 315 326 7139 

484 491 499 404 515 
624 649 
828 926

Veinte m il
112 168 171 

401
526 
704

101
339 367 
491 503 
606 682

384
523
685

184 200 227 
423 426 445 
532 543 546 
716 749 760

015 083 
368 381 
525 551 
775 794

023 073 
241 318
465 486 
583 595
781 788 802 823 842 850 665 910 918 
942 945 559 964 999

V ein tiún  m il 
005 101 116 125 152 216 232 258 332
358 371 425 430 444 445 471 503 505
506 517 519 542 554 567 569 578 580
596 656 682 6S8 70S 725 734 867 884
886 970

V ein tidós m il
028 041 110 115 119 146 166 186 188
194 233 319 335 347 364 387 393 452
466 483 485 514 530 532 546 566 624
699 783 746 776 778 837' 841 847 869
888 912 936 937 949 954 994

V ein titrés  m il
041 081 099 120 134 199 218 412 450

Tesoro lie! agricultor y gans-
dero, es el N- í imo tratado teórico-prác 
tico de Agricultura y Zootecnia, el más com 
píelo que se ha publicado c-n Europa, Es una 
comp eta .Enciclopedia de Agricultura, al 
alcance de todo el mundo.

Extenso tratado sobre abonos vegetales. 
Abonos precedentes del hombre y de les ani 
males y abonos químicos.

Se compone de cinco grandes tomes, tama 
ño folio, muy bien encuadernados, que valen 
12$ pe&eííis, ge F&g'átt á plazos de 5 pesetas 
todos los meses y no principia el pago, hasta 
que recibe la obra completa y Descuadernada 
el comprador.

Contiene un índice alfabético de materias 
que facilita sin trabajo y en poco tiempo, 
loda clase de ccnsu’ta.

Se mauda franco de portg á provincias.
Dirigirse al representante en Andalucía, 

don Eugenio Pons, Plaza Nueva, 7—2.° (Ace 
ra de ¡a Audiencia) Granada. Mediante avi
so, se pasa á donveilio.

S a lü p l i i s  F iz a Extirpa rápidamente, 
sin dolor 111 molestia, 

los callos y durezas; no motiva los in^ouve- 
üientes de emplastos y de líquidos. Precio 1 
peseta. Por correo y cerlilicauo, 1‘30.

Plaza del Pino, 6, farmacia, Barcelona.
Depositario en Granada, J. López Rubio.

S o c ie d a d  g e n e r a l  C a c a r e r a
DE ESPAÑA

Esta Sociedad anuncia concurso para la 
venta del material inútil extsteate en las íá’ 
bricaseu las cantidades y clases que se con
signan en el pliego de condiciones que está 
de manifiesto en las cficinas centrales y en las 
Direcciones regionales.

Las proposiciones para la compra se admi 
ten hasta el 22 de Jyiiü prójimo ¿ la una de 
la tarde en Madiid, Alarcón, 3, y en las Di 
recciones regionales de Barcelona, Gijón, 
Granada y Zaragoza.

Madrid 20 de Junio de 1908.—El Secreta 
rio, J  Guillén Sol.

La ii¡f)@ren¡§sis
los catarros crónicos laríngeos y pulmonares 
y los consecutivos de la gripe, se curan to 
mando el CITOGENOL TJOCOLADO pre
parado por el Doctor Aguiló. -S e  vende y 
dan prospectos del mismo en la farmacia de 
don Vicente Cortés, Plaza Nueva y en  las 
principales boticas.

CONSULTA ESPECIAL
de enfermedades de Ea vista,

Por el Dr. Guillermo S. Aguilera, ex-jefe 
de Clínica Oftalmológica en París y Profe
sor auxiliar de la Facultad de Medicina.

De 9 á 10 y de 4 á 5.—Gomérez, 9.

F. Durban Orozco
M ódico del C uerpo  de S an id ad  SZilita;

Consulti. especial de enfermedades de la 
nariz, gargan ta  y oídos, de tres á cinco, en 
su domicilio.

Horno del Haza, núm, 2
G ratis á los pobres, de una á dos.

H A C E  c r e c e r -  J 1

No hay que tocar los ojos para nada. Hace 
desaparecer las patas de gallo.

Depositario general en España: Pérez 
Martín Velasco y Comp.a—Madrid,

Q fllin tsS lí! a í?enles activos en SUSIMlsglII plaza, para trabaja^.
ros. Buenas comisiones.—Laurel
tías, 1, Granada.

ANUNCIO

S o c ie d a d  G e n e r a l Azucaren
DE ESPAÑA

D irección R eg iona l de Andalm
El más económico de todos los nienJ11 

la P U L P A  D E S E C A D A  que esta SM  
tiene á la venta.

Sustituye con ventaja á los pastos W  
y está reconocido como el más propio pat,‘ 
ganado productor de leche.

En lugares secos puede conservarse tu 
tiempo indefinido.

Precio.—Sobre wagón Granada 6 enl,i 
brica “San Cecilio* PE S E T A S  NOVE® 
tonelada, envase comprendido.

Consulta especia! rio Cennatologh
á cargo del DoctorDON FLORENCIO P0RPET)

Catedrático de la Facultad de Medicina 
lloras: de 10  A / 2 de la mañana —  
------------------------- Gran Vía de Colón, 6-l,i|

T ip o g ra f ía  d e l  N o t ic ie r o  GIrakadis; 
M aauol F aso . a. (A n tes Tahdna)

A l m a c é n  e le  S e x x i i l l a . s

ISBULTIAIABIROS Y COLONIALES
F Á B R IC A  D E  C H O C O L A T E S

cuya maquinaria es de'lo más moderno 
: y perfeccionado que se conoce :

Marca

„3©OOOOOOOCOOOC-v
Los chocolates que se fabrican en esta antigua y acreditada casa, se garantizan poní 

pureza, habiendo sido analizados y aprobados por el Laboratorio Químico Municipalih 
esta capital, cuyo certificado lo acredita. — Se fabrican á presencia del público, para mt 
yor garantía. — Descuento en los pedidos de importancia.

úC á t n d U é f o
Pescadería, 9 y 11.—GRANADA.—Teléfono 46

E s é p e s a

ALMACÉN DE MUEBLES
D E

E S X B W J k M M S O  m j k M V M N
Escudo  d&í C a rm e n ,  n .°  3 ( e n t ra n d o  p o r  la  ca l lo  S a n  Matías)

Extenso y variado surtido en muebles de todas clases y estilos; últimos adelantos. Sí 
garantiza la construcción y la bondad de los materiales.

Precios reducidos al alcance de todas las fortunas, lo cual comprobarán cuantas perso
nas tengan á bien visitar esta Casa.

Especialidad en el decorado de habitaciones, adorno v tapicería.
a&wivMmjp lasa.®

Medicamento de Familias
Hay imitaciones que Unicamente en e! nombre se 
parecen á esta preparación que, efecto de su bondad, 
mereció ser recomendada por la Real Academia-tío 
Medicina y adoptada de Real orden por loa Mi
nisterios de Marina y  de Guerra , por considerarla 
la Junta Consultiva de Sanidad como insustituible; 
preciosa distinción . única otorgada i  medicamento 

en España
Son groseras imitaciones las caja3 que ss presentan á la 
venta coa la etiqueta roja y letra blanca, copia de la» 

que empleó hace años la casa Vivas Pérez

SALICIiÁTOSV I V A S  ° P É R E Z
CO RA N PRONTO  Y  B IE N
1 l e s  a n s i a s e s  *  A l e s  t í s i c o s

A  l a s  d i s e n t é r i c o s ,  cuya vida
se extingue sin un remedio verdade
ramente heroico que corte su diarrea, 

mortal casi «ieropre

i  las embarazadas, cuyo» vó
mitos hacen peligrar su vida y ia de 
sus hijos, al par de padecer en forma 

desesperante

Á les alies , en ¡a dentición y destete, A loa 
que padecen CATARROS Y ÚLCERAS DE E8- 
TÓMAGO, toda clase de VÓMITOS Y DIARREAS, 

CÓLERA Y TIFUS

LO DICEN INFINITAS É INDISCUTIBLES 
AUTORIDADES MÉDICAS, KQ LA CASA 

VIVAS PÉREZ

Pídanse en las Farmacias más acreditadas 
Pastillas y Papeles de Saiicilaíos de Vitas Péf&i
Exigirla marca de fábrica y la de precinto, y la alegoría 

de I» Diosa Cerca

Mlspsaie á los viajeros

Academia Isabel la Católica
K m  SE U  U8i¥Eft$!G&0, S.° 4

Preparación para ingresar en las Carreras Militares, Ingenieros, (jjT 
rreos, Telégrafos. Aduanas y Sobrestantes y de Obras públicas y Bacb1' 
llerato.

Comercio, hasta obtener los títulos de Contador y Profesor Mercan»1' 
Clases prácticas de Teneduría de Libros, Cálculos Mercantiles, Fr^' 

cés, Inglés é Italiano.
Se admiten internos. Informes al Tlíré̂ rtó»»*



u solidezife l

H a sido apobada por las mejores eminencias médicas del mundo, como único descubrimiento científico é infalible contra toda 
clase de éalvicijy enfermedades del cuero cabelludo. Entre dichas eminencias figuran algunas muy notables de Madrid, Barcelo
na, París, Loncos, Berlín, Nueva York y Cuba, no citando los nombres por no ocupar una página de este periódico; La Solidez  
del Cabello Vilena, por su poder etóico, vigoriza extraordinariam ente la raiz del cabello, fortificándola en forma tal, que evita 
la caída con la primera fricción, favoreciendo su desarrollo y evitando las canas. La Solidez del Cabello VBle na, por su condi
ción antiséptica destruye en el acto cuantos microbios se residencien en la cabeza, desapareciendo la caspa, costras, dolores neu
rálgicos y curájdo en muy poco tiempo todas cuantas enfermedades y malos humores en ella radiquen.

La Solidos del Cabello V illena reúne estas excelentes condiciones: tonifica y preserva, limpia y cura, da belleza y esplendor, 
y es sin duda águna, el ideal soñado por cuantos padecen de calvicie prem atura, caída del cabello, y de cuantas personas son 
amantes de la Qnservación de su cabellera, llevando un perfume de lo más selecto que exigir puedan las señoras de buen gusto. 
Este magnífico ¡reparado se vende al precio de 3,50 y 6 pesetas fraseó, en G ranada: Depósito “L a Hormiga de O ro“. Al por mayor: 
Centro de especialidades de Pérez Martín V elasco y C.a, Alcalá, 7 y F . Gayosa, Arenal, 2, Madrid y en todas las buenas farm a
cias, drogueríasy perfumerías.

isa: u m
ALBONDIGA, 39 D i i p á i i  C a m a l

Lanzadera recta, idem vibrante, bobina central, rotativas á crochet libre y otras para  industrias. Cosen 
hacia adelante y hacia atrás; son las má$ sólidas y perfeccionadas que produce el mundo fabril.—Unica casa  
bue da certificado de garantía.—Máquinas para  hacer medias á plazos convencionales.—Esmero especial | 
en reparaciones.—MOTA: £1 genero de esta  casa  es alemán, nada americano.

P ara  h zo sg m * y
-h 2a50 pesetas semanales:

N ovedad do la  Casa: R o ta tiva s  d  crochet lib re ,  bordan á la perfección, cosen hacíá adelante y hacía 
atrás; son completamente silenciosas, siendo su especialidad la ligereza sin esfuerzo ninguno, lo mismo á pie 
que á mano.—Agujas, accesorios y piezas sueltás de superior calidad para máquinas S in g e r  con descuento y 
para todos los sistemas conocidos.—Lecciones de bordar en la sucursal y á domicilio.

LA PIEL. =  LA SANGRE
Descubrimiento sensacional. Curación de las enfermedades de la piel 

y también de las llagas de las piernas

Antes de la curación Después de 15 días de tratamiento
Memos señalado A los lectores de cate periódico el descubrimiento sensacional del se 

ñor R IC H E L E T , Farmacéutico y Químico en Sedanúie Francia, en lo que toca á las en 
fermedadesde la piel. Aquí la lista de estas enfermedades que han sido curadas, después 
de algunos días, por este tratamiento maravilloso.
Eccema, herpes, impetigos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpullidos farináceos, sycosis 

de la barba, comedones, llagas varicosas y  eccemas i'¿tricosas délas piernas, enfermedades 
sifilíticas.
Este maravilloso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en c-1 cual se loca 

liza el mal, como sobre la sangre, que después de algunos días, se encuentra transformada 
y purificada.

Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamás una recaída, des 
pué:i de la curación.

depósitos de su tratamiento en todas las bo
ticas y droguerías de España.

Un folleto, en leugua española, tratando de las enfermedades de la piel, ha de ser re 
mitido gratuitamente, por los depositarios á todas las personas que lo pidan.

Para obtener también gratuitamente ese folleto, basta dirigirse al señor
L. RICHELET, 13 Rué Gambetta; en Sedan (Francia)

Depósito general y venta: Droguería de DON FRA N CISCO  LOYARTU, calle de 
San Ignacio de Loyo'Ia, 9 (frente al Mercado). SAN SEBASTIAN.

Depositarios en GRA N A D A : Isaac Santáella, calle de San Jerónimo, 10.—Doroteo 
Gqpzalo, calle de Salamanca, n.° 12, Farmacia y Droguería.—Droguería en A LM ER IA , 
Eugenio de Bustos, calle de Granada, 25; José Toro García, calle.de Santo Cristo.

Maquillas Tricotosas
Para D fabrícacióT y confección 

de lüdóslos artículos de punto. Ma- 
quinitaspara el uso doméstico. Má
quinas («temáticas á mano y á mo- 
tor^paralas grandes industrias. 

Carió» cuero para tejidos.
-  m\¡ GARCIA MORENO -

O ra n  V ía  Colói, 8, p r a l ,  de rech a

SALE5 TMOLADAS
de éx ito  sigm-o en las

E n fe rm edades d e  la P iel
esp ec ia lm en te  ei la s  do c a r á c t e r

Ha n r H Í T i o o  y h e r p é t i c o

T O S  S T O S
O  £* i r  otra:* e l o s  Y  o r f s :
Los más eficaces para curar la TOS por ció 

nica que sea, ronquera, bronquitis, resfriados, 
etc., etc., ¡20 años de éxito!

Una p eseta  En Granada
Farmacia OrSiz Pujazán, San JsrÓQímo, 13

J. García Moreno
CASA DE COMISION

Gran V ía, 8, principal, derecha 
Abonos y primeras materias.—Maquinaria agríco

la .-A zafran es .—Maderas.—Libriíos papel de fumar 
m a reas “Con idas de Toros» y “Servicio obligatorio»

PAPEL PARA ENVOLVER
Se vende en esta Administración.

COMPAÑÍA OS S E G Ü k u a  '■■NiUOS 
ü í d  o l ó z a <»a  v - M A o a t D  

Aguedas  en todas tas provincias de España! Francia y Portugal

SEGUROS SOBRE LA vOOA. -S E G U R O S  C Q h T f l A  INCENDIOS
SUBDIRECTORES EN GRANADA: S rss . D. L uis M orales 

Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y B , Quita
calle de San Antón, n.® 63, frente al Banco de España

i ADELGAZAR ES REJUVENECER! -
El T H E D E CIRCA SIA  D E L  DR. IIA U R O W  adelgaza y hermosea, puri 

ficando la sangre y tonifica las carnes. Disminuye el .vientre y las caderas, en 
pocas semanas. Unico remedio infalible, agradable, absen ta  mente inofensivo; 
adaptado por eminencias médicas. L a  caja, 5 pesetas, Para folleto explicativo 
gratuito y pedidos directos, dirigirse al Depósito Central del Instituí Internatio
nal d’ Hygiene en Zaragoza, Paseo de Santa Engracia, 3Í. De venta en Grana 
da: Droguería de Doroteo Gonzalo Casas, Salamanca, 12.

LA PRENSA  
Ssslsása « p M g rá
CARMEN, 18, 1.® 

T E L É F O R T O  l í 2 S  
L a  más céntrica de 

Madrid.
Se encarga de toda cla

se de anuncios para los 
periódicos de M a d r id .

Eroyincias y extranjero, 
aciendo grandes des

cuentos.
Cuenta con una sec

ción especial para esque
las de defunción,novena
rio y aniversario, á pre 
cios muy reducidos, y pu
blicándose en dos ó más 
periódicos de Madrid, se 
hacen más descuentos.

SE ADSV1ITP
como huéspedes tres per 
souas formales, en casa 
particular, que sean esta
bles; se prefieren seño
ras. En calle San Matías 
3 2 ° ,  informarán.

En F.NÍMAS combaten eficazmente las 
IH FECC -OMES INTESTINA LE S 

De venta en FALMACIAS y DR0GUEHÍ/-S 
Ds¡;ós:b; Z aca tín ,  111.- G ra n a d a .

»^»ttJ««sBasHsíasa

DENTICINA VERDAD
Es la P A N A C E A  de la DENTICION

de = GONZÁLEZ -  PERALES
¡42 años de éxito constante lo tiene demostrado!

El empeño en imitarla, sin conseguirlo, justifica 
su bondad: desconfiad, por consiguiente, de las falsi 
ficaciones que siempre son perjudiciales á la salud 
de los niños.—Bitc lla  ó caja, 1‘uO pesetas.—Frasco, 
1 peseta.

Farmacia do San Gil.—GRANADA

Balneario de Züazo(üia)
Sociedad anónima 

Aguas suuurado-sódieaa-aitrcgonadas 
P r e m ia d a s  con  4  m e d a l la s  de oro y  4  de p la ta

Las más indicadas y especiales para el tratamien
to y curación de los catairos crónicos de nariz y 
garganta, bronquitis, infartos pulmonares, tubercu 
losis pulmonar en sus primeros períodos; asma, enfi
sema, residuos del trancazo y demás afecciones cró
nicas del aparato respiratorio. —Clima sano y de al
tura 650 metros, sobre el nivel del mar. Instalación 
liidroterápica completa y perfeccionada. Grandes 
edificios, parques, lago con lanchas, luz eléctrica, 
capilla pública, fonda de prime'- orden, café, billares, 
galerías cubiet tas para paseo, frontón, etc. Dirección 
facultativa á cargo del doctor doti Dionisio Juste y 
Garcés. _ . ' , - .I

Itinerario: Estación de Zuaz.o (línea de Castejón á 
B lbao), con cuatro correos diarios y telégrafo píi 
b'ico.

Temporada oficial: del 15 Junio al 15 Septiembre, 
prorrogable hasta el 30. Se remiten-catálogos gratis 
á quien lo solicite. Pedidos de aguas y habitaciones, 
al administrador del establecimiento.

Director-gerente: D Pedro Viguri, Postas, 32, 
Vitoria. • , , t-.v

DESCONTE !\S8 
DE LAS FALSIFICACIONES"£ ia.IT.%0?ONJ5»'

.«o..----
v  *

C O N C U R S O  -  A N G O S T U R A  B S T T E B S
En combinación con el Sorteo de 31 de Julio de la Lotería.

Un 1er premio de 10$0 pesetas, correspondiente al l.° de la Lotería. 
"  q 't .  "  ” " U n  2.® „ „  „

» " >' n n n 4.® „ „ „
T otal 2.600 p e se ta s ,  que la respetable casa Fortuny 

finos, de Barcelona, Hospital, 32, tiene á la orden de los concursan
tes afortunados.

El  A  mar go  de A n g o stu ra  i o  S iegrert, p a r a  c e le b r a r  e l  fa l lo  de  lo s T r ib u n a le s  
e sp a ñ o le s  que  hon  reco n o cid o  q u e  ea e l ú n ic o  le g í t im o  y  e l ú n io o  que  p u ed o  l l a 
m a rse  A m a rg o  do A n g o s tu ra , obsequia a l publico con dinero. Sus co n cu rso s , in
tervenidos por Notario,a v e n ta ja n  i, l a  L o te r ía  p o rq u e  c a d a  c o n c u r s a n te  p u o d e  
o p ta r  & Ja vez 6. to a o s  los p rem io s  y  p o rq u e  e l  qu e  n o  s a q u e  p re m io  n o  píenle  
sú p la la ,  p u es  con  e l la  h a  a d q u ir id o  u n a  b o te l la  d e l  d e lic io so  A m a rg o  S ie e o r t ,  
de tan tos usos como diversos son los gustos do las personas elegantes y de las ne
cesidades caseras. P a r a  c o n cu rr ir ,  b a s t a  c o n  e n v ia r  l a  e t iq u e ta  quo  e n v u e lv o  la 
b o te l la  do A n g o s tu ra  B itte r  S le g e r t  q u e  V d . c o m p re  y  e sc r ib ir  c o n  t i n t a  en 
d ic h a  e t iq u o ta  solo cuatro cantidades, la s  quo  V d. q u ie ra  las que Vd. haga  so- 
nudo. M án d ese  co n  l a  e t iq u e ta ,  e n  l e t r a  m u y  c la r a ,  la s  s e ñ a s  y  n o m b ro  d e l 
C o n cu rsan te , q u ie n  recib irá , á  v u e l t a  do c o rre o  u n  re o ib o  r e s g u a rd o  de  sus n ú 
m ero s , que  le d a r á  d e re ch o  a l  c o b ro  de  lo s  P re m io s . U n  m ism o  co n cu rre n te  
p u ed e  e n v -a r  c u a n ta s  e t iq u e ta s  desee . S i fu e ro  m á s  de u n o  e l  ouo  a d iv in a s e  el 
c o rre s p o n d ie n te  P iem io  ó P re m io s  do n u e s t r o  C o n cu rso  se d iv id i r á  p o r ig u a l-  ai 
o ad ío  a d iv in a s e , so o to rg a r ía  a l  quo  m ás so a p ro x im e . L a  Casa S isaert lo que 
'• /recejam as lo escatim a. E s te  C o ncu rso  se c ie r r a  ol 25 do J u l io ,  y  se  's u p l ic a  a l 
p ú b lico , p a r a  e v i ta rn o s  a g lo m e ra c ió n  d e  t r a b a jo ,  o o n c u r ra  d esd o  a h o ra  s in  es- 
»or»r á  ú l t im a  h o ra .

U n a  b o te l la  d e  A m argo  de A n g o s tu ra  S ie g o r t  v a le  i  p e s e ta s .
D e p o s ita r io s  G e n e ra le s  p a r a  E s p a ñ a : F o r tn n y  H n o s., H o s p i ta l ,  82. B a rc e lo n a

D e v e n ta : R uiz  G á lv ez , M eso n e s  56; A lo za  H e rm a n o s , G ra n  V ía  11; S u 
c e s o r  de  L ó p e z  H erm an o s, M eso n e s  5; O r te g a  O rtiz , F á b r ic a  V ie ja ; M o ra 
le s  M o rillo ; J . V illa to ro , Z a c a t ín  87, y  p r in c ip a le s  U ltra m a rin o s .

AB5G0 S T U K A  ¡S IT T E R S  B E  S iE G E H T
No es un  romedio y cura lo diarrea y las colorínas con unas enantes gotas.
I.a leche es ol alimento por excolcncia, pero luiy muchas personas que ns la  soportan. 

Añadiendo á  nn  vaso do lecho media cucharadita do A m a r g o  A n g o s t u r a ,  adquiere na 
aroma exquisito y  u n  sabor delicioso. A sí gusta  á todo el mundo y los viejos y  los uiilos la 
toman con placer.

Refuerza á Iob estómagos débitos y los desganados rocobran el apetito.
Los refrescos jam ás indigestan si so los aliado A m a r g o  d e  A n g o s t u r a ,
Es ol saca-compromisos de las dueñas do casa, porqno les proporciona el mejor y más 

económico de los obsequios: un  vaso de agua azucarado y  una cucharadita de A m a r g o  ea 
el rofi osco ni¿s Uuono en verano.

Todos los concurrentes al C o n c u r s o  A n g o s t u r a  B i t t o r s  recibirán gratis un librito 
de fórmulas de bebidas deliciosas.DEPOSITARIOS GENERALES PARA ESPAÑA:
FORTUNY H.wos _ Hospital, 33. -  BARCELONA

-------------  PÍDASE EN LOS PRINCIPALES ULTRAMARINOS------------ »

A

K M M n n n

CARRILLO Y G f
UHÓNMGA, I I  V Í3, GRANADA 

F A l p r i o a ,  © n  J L T A . F j t F ’E  
P r i m e r a s  m a t e r i a s  p a r a  a b a n e s :

Sulfato de amoníaco.—N itrato de sosa.—Superfosfa* 
tos de todas graduaciones.—Superfosfato de hueso y 
sales de potasa.

® u o u r s a l e @ s  
En Málaga: Calle de Cuarteles, núm ero '23 
En Motril: D. Francisco G arcía Cazoría.

La corresDoadencia á nuestras oficinas (ie Granaría, Aihnndiga II y 13Almacén de Papel
(de La Papelera Española)
Para  las provincias: M á lag a ,  g r a n a d a ,  J a é n ,  ASmsrsa y l o r i e  de A l d e a

Completas y constantes existencias en papeles alisados y satinados, blancos 
y de colores, ac todos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses, cueros, manilas, seda 
para envolver naranjas, y sedas y manila para fundas. Cuadernos, libretas, 
libros rayados, registros, copiadores de cartas, blocks, carpetas, facturas, papel 
rayad_o, índices, rcsmillería de todas clases y tarjetería. Gran surtido en sobres 
de todas clases, blancos y de luto. Papeles para dibujo. Estucheria desde lá más 
económica á la más lujosa Grandes existencias en papel para envolver, en rea
mas y balas de todos tamaños.

Los pedidos se sirven rápidamente francos de embalajes.
Pídanse muestras y precios al Almacén P A P E L E R A ,

Staréa.&Sa.aa*, 2 0 ,
Para  pedidos, dirigirse á la señora Viuda de Montosa.

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos en-el

NOTICIERO GRANADINO
im E H T A : Manuel Paso, 2 (bajos)AfiMimSTRAGljOl Puerta Real, 3 (principal)

Antes de comprar ó Tender alhajas ínter ésa 3 A N  J E B O N I M O
a todos conocer precios y surtidos de la casaJL &  V ' •' r . O  A .  r r  I ! S ¡  N ' Ü 3 M . 3  3

m m  s m s m  s i s i  s s

JO SEFA  GARCÍA ABAD

Andrea de Graj

Villanas y Carmen cantaba con toda 
la sal y pimienta que tienen la s‘an
daluzas.

Las rodeaban el conde de la Fe, 
el marqués de Santa Paola y el 
marqués de la Estrella piropeán
dola.

Fulgencio desde un diván miraba 
el grupo con la sonrisa en los la
bios, teniendo sobre las rodillas á 
su hijo que hacía palmas á su ma
dre, diciendo con gracia encanta
dora:

—¡Bien por mi madre!
Ezequrel y Julia, enlazados por 

íuel poder de sus mVádas, sentían él

toda esa clase de música popular 
que encierra en cada nota un mun
do de dulzuras melancólicas, ha
ciendo que sus almas se entendie
ran en lo misterioso.

—¿Por qué lleva usted flores mo
radas... amiga mía? ¿es que se 
siente triste? preguntó con pasión 
Verne.

— ¡Oh! no... fué capricho......
Juana me dijo que con el traje 
blanco no lucían los jazmines, y yo 
al azar escogí lilas. ¿No le gustan?

—Sí, si; mucho .. ¿Quiere partir 
conmigo esas flores? ya sabe que 
me las debe, porque esta mañana 
llevaba una rosa té, preciosa, de 
un olor delicadísimo... con mucha 
aroma y me la arrebató de la mano 
colocándosela entre los cabellos.

—Es cierto., pero me riñó muy 
serio y no lo volveré hacer.

—¿Recuerda usted por qué le 
supliqué no me arrebatara otra flor 
dé la mano? .

—fNo, no fué súplica... rne riñó 
y se puso feo y serio.

el rostro de la niña, que para él 
encerraba más venturas que la glo
ria, rompió á reir y contestó:

—Debí ponerme muy serio y 
muy feo, sí... porque puso usted 
una cara... pero le supliqué con 
toda mi fealdad, que no me cogiera 
otra rosa así, porque tienen muchas 
espinas y pudiera clavarse una.

— ¡Por las espinas... qué pueril 
escusa!., seguramente que no lo 
Volveré á hacer... esté tranquilo..,

Julieta se Volvió hácia la calle 
con ademán de enojo y Ezequiel 
tuvo que hacer un gran esfuerzo 
para no cogerla por la cintura y 
Volverla otra vez de frente. Se do
minó y dijo:

—Julieta, no sea usted mala......
¿Me quiere mirar?

—No.
—¿Por qué... es que no quiere 

darme las flores?
—Se las daré, porque no quiero 

deberle nada.
Partió el ramrto que llevaba en 

la cintura. La mitad se las coloró

volverse torció la mano, dándole 
la otra parte al joven que la miraba 
por encima del hombro, subyugado 
por la fuerza magnética que irra
diaba sobre é! la señorita de Caste- 
frio.

El marqués de Verne las tomó, 
las besó á hurtadillas con arrebato, 
con pasión y con toda su alma, 
murmuró entre aquel beso:

— ¡Cuánto os adoro!
Se colocó las lilas en el ojal de 

la americana, mientras añadía:
—¿Me tiene aún castigado?

' —Sí, sí y sí
—¿Qué hago para que me vuelva 

á mirar?
—Nada... no pienso mirarle más 

en mi vida.
— Está bien señorita, me resig

naré.
Ezequiel se volvió para el paseo 

y se apoyó en los hierros como su 
ámiguita para poder contemplarla 
mejor.

Julieta mecía la cabeza para to-
dó'Q la d e e *  «¿fthf» l e e  A n c á te c

el firme propósito de que Verne no 
la mirara, lo que no conseguía, 
pues le mirada constante de él se 
guía las evoluciones de aquella ca- 
becita loca.

Aquella escena muda tenía para 
aquel hombre un seductor encanto; 
pues aunque tarde, había sentido el 
amor con todas sus grandezas, sus 
ilusiones, sus goces y sufrimientos. 
El marqués de Verne que no había 
encontrado en la mujer ningún atrac
tivo hasta que conoció á Julia; que 
las miraba á todas como una nece
sidad de la vida, al cruzarse con 
ella, próxima á ser mujer, con todo 
el candor de sus catorce años, con 
toda la pureza de su juvenil espíritu 
que presentía el amor sin que jamás 
sus oidos hubieran sido heridos por 
ninguna frase indiscreta, nacida en 
los labios del hombre, la miró pri
mero como se mira una joya ina
preciable de esas que aunque se 
registre el planeta entero no se en-
hitonfi'.’in* í l n i

que le produjo la admiración que 
causa todo lo extraordinario. El 
marqués de Verne después de ad
mirar á la señorita de Caste-frio, 
sintió la necesidad de estar cons
tantemente á su lado y nació en él 
el deseo loco de mirarla siempre 
y que los ojos de Julia le miraran 
sin cesar.

Ya sabía que Julieta lo amaba 
con pasión y que había perdido su 
alegría, señal evidente de que tam
bién sabía que amaba.

El deber de Verne era callar y 
calló haciendo un supremo esfuer
zo.

Julia era muy niña y tenía que 
pedir permiso á los condes de ia 
Fe para hablarla del amor que lle
naba su pecho; mientras llegaba la 
oportunidad de ese momento,' e s
peró mirándose en aquellos ojos 
adorados y admirando en silencio 
todo lo que concernía á ella.

Julieta en tanto, llegó á Ver con 
espanto á donde rayaba su pasión


